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580 EMBALAGENS 
DIFERENTES 

EM ESTOQUE 

PERMANENTE , 

À SUA ESCOLHA! 

19 emulsões diferentes .. . 
44 tamanhos diferentes .. . 
6 superfícies diferentes .. . 

3 pesos diferentes de papel: 
100, 135, 240 g ... 

UMA 
QUALIDADE 

UNIFORME: 

Kodak 
-UM ORGULHO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA* 

*
l-lá 8 anos são fabricados no Brasll os Papéis Fotográficos Kodak, 
sob o mais alto contrôle de q1.:1alidade. Para melhores resultados, 
use-os com fórmulas e produtos químicos Kodak . 



À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO: 

O PROJETOR IDEAL. 
PARA 
SEUS 11 SLIDES11 

COLORIDOS 111 

REPRESENTANTES Exnus,vos , T R o PI e A L L To A . 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 



VERSATILIDADE ILIMITADA 

ASAHI PENTAX 

Existem muitas razões 
para se ter uma Asahi 
Pentax. 

A menor e mais lumino­
sa de tôdas as mono -reflex, 
ela é preferida pelos pro­
fissionais e amadores pela 
sua facilidade de manejo, 
perfeição mecâ n ica e, o 
mais importa nte, a nova 
qualidade que dá às suas 
fotos 35 mm. 

Quando V. compra uma 
Asahi Penta x - para V. mesmo ou para u m real­
mente fino presente - V. o faz com a confiança 
que esta câmera será a única solução para a per­
feição em tôd3.s as situações, e que só poderá ser 
substit uída por ou tra ASAH I PEN TAX. 

O sistema da ASAH I PENTAX abre para V. o 
caminho da última palavra desde micro-fotografia 
até os grandes campos da inspiração da tele­
fotografia. 

Entretanto, V. sabe que tem a mais fina câmera 
do mundo a êste preço, com diafragma automático 
(Pre -Set), com espelho de retôrno imediato (paten­
te Asahi) , focalização positiva e brilhante, dispara­
dor suave, e uma série de características estudadas 
para aj udá-lo a ter melhores fotos. 

Escolha uma Pentax Sl ou S3 de acôrdo com sua preferência individual. Cada uma é um 
fino produto de fabricação precisa - cada uma tem uma personalidade individual. 
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uma • (9iCL, da indústria fotográfica ! 

o mais 

SIMPLES SISTEMA 
de a d a p t a ç ã o 
para 35 mm 

existente em 

CÂMARAS REFLEX 

* 

• 12 fotos 6x6 ou 36 em 35 mr,,. 
• Lente BELAR 1:3,580 mm. 
e Obturador PRONTOR SVS-oté 

1/500 seg. - conjugado com 
os diafragmas - com disparador 
outomótico e sincronização 
poro flashes. 

• Lupa poro preciso focalização pe-
lo visor reflex. 

• lndex de sensibilidade do filme , 
• Visor esportivo. 
• Trovo contra duplo exposição . 
• Armo o obturador ao ser trans­

portado o filme. 
• Transporte do filme com parado 

outomótico e contadores poro fo­
tos 6x ·6 e 35 mm. 

• Acompanha finíssima bolsa 
de prontidão e adaptador 
para usar .filmes de 35 mm. 

CENTRO 
R. 2A da Maio, 141 

AV. DO ESTADO, · 
4952 

eé.U~r,d: 

;J!Ov'O MO!)ÊLI) 

* 

* ; ... 
" . . . 

t 
• 

CREDI-MESBLA 

resolve seu problema ! 

onde qualidade e bom gôsto NÃO CUSTAM MAIS! 

PINHEIROS 
R. Butantã, 68 

STO. ANDRÉ 
R. Sen. Flaquer, 88 

CAMPINAS 
R. Gen. Osório, 873 



O Brasil estará participando, nos próximos meses, de duas importantes 
competições fotográficas interna.cionais promovidas pela Federação Inter­
nacional de Arte Fotográfica (FIAP): a II.ª Bienal de Côr, a se realizar em 
novembro próximo, em Viena, Austria, e a II.ª Copa Mundial da Fotografia 
(1963/64) , torneio êste de organização mds complexa e demorada e que 
compreende uma fase preliminar dividida em três grandes setores - Copa 
da Europa, Copa da América (América e Africa ) e Copa da Asia (Asia e 
Ocecmia). As federações classificadas em 1.0 e 2.0 lugar em cada uma das 
Copas Continentais, disputa_rão a final: a Copa Mundial. Ambas as compe­
tições são dificílimas, pois a elas concorrerão quase todos os países filiados 
à FIAP. Lembramos , a propósito, que na I.ª Copa ., em 1961. o Brasil obte ve o 
2.0 lugar da Copa da América e Medalha de Ouro na competição final. 
perdendo por apenas l ponto da primeira colocada, a Argentina. 

Vale notar também que, o Brasil. pela Confederação Brasileira , de Foto­
grafia e Cinema, que já na primeira Copa fôra designada como um dos 
julgadores da Copa da . América, foi desta vez indicado para o juri da Copa 
Mundial. distinção esta que bem demonstra o prestígio que gozam , no mun­
do, a CBFC e a fotografia brasileira. 

Para organizar a representação do Brasil em ambas as competições, so­
licitou a CBFC a colaboração de seus filiados e em meados de junho se 
reuniram no Rio de Ja.neiro os membros da Comissão Artística da CBFC 
designados para procederem a seleção dos trabalhos enviados para tanto, 
ao Dept. Fotográfico . Verificou-se então que alguns dos clubes que se consi­
deram entre os mais importantes do país nada enviaram! É certo que sendo 
o máximo de trabalhos permitidos para ca,da país muito reduzido - apenas 
20 - com o material recebido, bastante numeroso , poude a C. A. da CBFC 
organizar representações condignas do alto renome da fotografia brasileira . 
Mas, de qualquer forma, aquela omissão é totalmente injustificável. Se agre ­
miações mais longínquas e que c;,rrostam muito maiores dificuldades acorr~­
ram prontamente ao chamado da entidade nacional. não se compreende que 
aquelas não o pudessem fazer. Nenhum argumento será válido , pois acima 
de tudo, o que se deveria ter em mira , é o prestígio já conquistado pela foto­
grafia brasileira em competições internacionais e que a tôdas as entidades 
cabe o dever de conservar e elevar ainda mais. Para ta.nto, a CBFC depende 
da cooperação integrql dos seus filiados. É preciso que os dirigentes de clubes 
se convençam que se a CBFC pode lhes prestar valiosos serviços - como 
realmente os está prestando - tanto melhores e ma .is amplos êstes serão 
quanto maior fôr o apoio e colaboração que por sua vez receber dos mesmos. 

Brevemente deverá o Brasil comparecer também à 8.ª Bienal Branco-e­
Prêto, que se realizará em Sofia, Bulgárla, em meados de 1964. Nova.mente 
serão solicitados os fotos clubes do país para fornecerem trabalhos para a 
representação brasileira. Esperamos que dest e:, feita compareçam todos, sem 
exceção, com o melhor que tenham produzido os seus associados. Quem 
lucrará será a fotografia brasileira. 
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Jo se f Ri e dl er - Anstria 

"CASI \' HA PJ<,QUF.Xl NA" 
,João ~linha1TO . FCl'B 
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"D l GRISED ,\l ,F." 
J . O. G,·aickshank _ ARPS 

Ji~scócia 

A NOVA 
PAISAGEM 

.Toão R am alh o - FCCB 



" 1,Al\'DS 'rR ,\ SSE" 

Aparentemente fácil de realizar, na reali­
dade a paisagem é um dos mais difíceis 
gêneros da arte fotográfica. Conscientes 
dêsse fato - após a experiência de inúme­
ros desapontas - buscavam geralmente os 
fotógrafos inspiração nas obras dos grandes 
pintores , cujos esquemas e efeitos procura­
vam alcançar, esquecidos, muitas vêzes, 
que o pintor, como o desenhista, tem a mais 
absoluta liberdade interpretativa, acrescen­
tando, eliminando, corrigindo ou alterando a 
seu bel prazer as linhas, as formas, os vo­
lumes, as massas e as côres, podendo inclu­
sive reproduzir os infinitos matizes encontra­
dos na natureza, ao passo que o fotógrafo 
está de certa forma cerceado por uma obje­
tiva que reproduz com fidelidade, tudo quan­
to "vê" à sua frente, e por uma emulsão 
sensível que, não obstante todo o avanço 
técnico, é incapaz de reproduzir em tons 
equivalentes na escala do branco ao prêt o, 
tôda a gama das côres, muitas vêzes igua­
lando-as ou aproximando-as nos mesmos 
tons de cinza . É o que sucede, geralmente, 
com o vermelho-escarlate e o verde-escuro ou 
o azul e o cinza, que o ôlho humano distin­
gue perfeitamente , mas a emulsão fotográfi­
ca, mesmo com o uso de filtros adequados , 
reproduz em tons bastante próximos um do 
outro , neutralizando-se mutuamente e, com 
isso, causando o empastamento e "achata-

Rahno G:·1reis - Ale1nanha 

"~ IAN H rl BRUHOSA" 
Ricardo Berger - FCCB - Brasil 
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"P AESE D E I SOGN l " 
Gasto ne L a nce llo tti - A FI AP 

It á lia 

"B AUF]RNHA US" R ain10 G al' ei~ - A le tnanh a 

mento" dos diferentes planos. Então, cenas 
que pela beleza das côres b rilhantes sob 
um céu luminoso, parecem ao ôlho hum a­
no não "educado fotogràficamente", capa­
zes de proporcionar belíssimas fotografias, 
dão, quando traduzidas em tons de branco -e­
pr êto , resultados decepcionantes, inexp ressi­
vos, banais . 

Os fotógrafos experientes, no afã de ele­
var a fotografia ao estágio de arte, proc ura­
ram , então, como dissemos, apoio na arte 
milenar e iá carregada de tantas tra d ições 
- a pintura - nela se inspirando e recor­
rendo , de início, a processos que lhes per­
mitissem maior intervenção pes soa l, como o 
bromóleo, a goma bicroma ta da, etc. (então 
denominados "processos a rtístico s") e, mais 
tarde, recorrendo às viragens, às retícu las e 
aos papéis de superfícies especiais, avelu­
dadas ou rugosas, etc. Mas, semp re buscan­
do cenas "de per si" bonitas, que lhe s ofe­
recessem arranjos semelhantes aos dos qua ­
dros que tanta admiração lhes despertava. 

Foi o perí odo áur eo da "fotografia pictó ri­
ca", que durou até pouco antes da segunda 
grande guerra e que teve ent re os seus vá­
rios expoent es, talvez o maior de todos, Leo­
nard Misonne. 

Mas, como tôdas as cousas que se repe­
tem incessantemente , essas pais a gens, por 



reproduzirem sempre os mesmos temas, os 
mesmos esquemas, as mesmas fórmulas, 
acabaram por cansar o público, os juris dos 
salões e os próprios fotógrafos.. . e a paisa­
gem teve gradativamente diminuída sua pre­
dominância nos principais salões de arte fo­
tográfica em favor de outros temas mais 
atuais que exploram todos os imensos re­
cursos que o processo e a técnica fotográfica 
podem proporcionar e que só a fotografia 
pede transmitir em tôda sua intensidade. 

Caiu, assim, a paisagem - tal como su­
cede com a natureza morta, outro gênero 
de dificílima realização - num período de 
recesso e poucas são aquelas, tratadas de 
forma "acadêmica" que se impõem a uma 
seleção mais rigorosa. 

Entretanto, a julgar pelo que nos foi dado 
observar no último Salão de São Paulo e 
em catálogos de importantes e recentes sa­
lões europeus, eis que a paisagem parece 
rE:ssurgir, mas sob uma nova forma, um no­
vo tratamento, menos contemplativo é certo, 
mas talvez, por isso mesmo, mais expressi­
vo, mais atuante! Sem recorrer a processos 
muito em voga atualmente como os "contras­
tes extremos" e o "efeito Sabatier ou solari­
zação" - muitas vêzes inadequadamente 
empregados - mas valorizando ao máximo, 

ALP ALUXE 1001 

e mesmo com tôda a riqueza dos meios tons 
(inclusive os produzidos por processos como 
o "baixo-relevo" e o da "separação de tons" 
ou "isohelia") os esquemas composicionais 
lineares ou tonais encontrados na natureza 
ou nela introduzidos pela mão do homem, 
ordenando-os expressivamente em formas 
quase geométricas ou livres, com aproveita­
mento das linhas e planos paralelos hori­
zontais, verticais ou diagonais que muito se 
aproximam (sem serem abstratas, evidente­
mente) das escolas de Mondrian e Kandinski. 

O fato é, sem dúvida alviçareiro, pois vem 
provar, mais uma vez, que a fôrça criadora 
do homem não adormece, não descança 
nunca, e os temas mais antigos, mais tradi­
cionais, sempre encontram espíritos inova­
dores, sensíveis, capazes de reiuvenecê-los, 
de dar-lhes uma nova forma, uma nova rou­
pagem, mais atraente, mais condizente com 
os dias e a mentalidade da nossa época. 

Nas fotos que aqui reproduzimos, colhidas 
dentre as paisagens exibidas no último 21.0 

Salão Internacional de São Paulo, podemos 
verificar as diferenças entre a paisagem 
clássica (pg . 6 ao alto) e a nova paisagem. 

Aguardemos o que nos reserva o próximo 
22.0 Salão ... 

• TERGAL LA 

NAS 
OE 

BOAS CASAS 
CAS I MIRAS 
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WERRAmotic 

Graduação automática 
da exposição 

ótica cambiável 

Seletor de ângulo largo 
extra claro, com limitação 
da imagem para as três 
objetivas Werra 

Obturador central graduado 
para 1-1/750 seg. e "B" 

Mostrador do tempo de 
exposição , distância certa , 
tempo de obturação e 
diafragma visível no visor 

WERRAmatic, a câmara de 
mais alto rendimento! 

VEB Carl Zeiss JEHA 

Câtnara fotog1 ·áfi ca 1niniatura 

-

Consultem o SEU fornecedor de material fotográfico! 
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Allfoto Importador a S. A. - Kurt Klemperer 
PETRóPOLIS - Rua 16 de Março. 114 - Estado do Rio. 

VISITE-NOS NA FEIRA INTERNACIONAL DE LEIPZIG 

NA PRIMAVERA DE 1963. 



Precisamente há 75 anos, em 
junho de 1888, uma pequena 
raixa oblonga e preta veio mo­
dificar o curso d3. história da 
fotografia. 

Até então, ela era uma arte 
complicada, difícil, praticada 
por poucos fotógrafos, na 
maioria profissionais, que de­
viam carregar câm3.ras volu­
mosas, montadas em tripés e 
difíceis de serem transporta­
das. O fotógrafo devia, além 
disso , lidar com chapas de vi­
dro e conhecer tôdas as mani­
pulações do laboratório. Tudo 
isso, de repente se modificou 
e a fotografia se tornou uma 
cousa extremamente fácil e 
acessível a todos. 

O responsável por essa 
transformação foi um jovem 

de 24 anos, ex -guard a livros 
de um banco, que há vários 
anos já vinha se dedicando ao 
estudo da fotografia , pro­
curando simplificar o seu pro­
cesso: George Eastman, de 
Rochester, Nova York, nome 
que ficaria célebre na história 
da fotografia, como o inven­
tor da câmar.1 - "caixão" e 
fundador de uma das maiores 
e mais importantes indústrias 
de material fotográfico! 

Lançando-a em junho de 
1888, · Eastman, juntamente 
com a câmara que denominou 
KODAK n. 0 1 - ela seria a 
primeira de uma longa sene 
de câmaras cada vez mais 
aperfeiçoadas - lançou tam­
bém o "slogan": "Você aperta 
o botão ... Nós faremos o res­
to." 

Com efeito, a KODAK n.0 1, 
suficientemente pequena para 
ser carregada com uma mão , 
tirava fotografias pequenas, 
redondas, com 6,5 cm de diâ­
metro, e era vendida já car­
regada com uma fita de filme 
enrolado em p 3.pel prêto, que 
permitia tirar 100 fotografias. 
O preço, incluind o o filme, era 
S25. Para faz er a exposição , o 
fotógrafo pux :iva uma p equena 
corrente que armava o obtu­
rador e depois apertava um 
botão que o disparava. Quan­
do as 100 fotos haviam sido 
batidas , a câmara era envia­
da de volta para a fábrica, 
em Rochester, onde o filme 
seria revelado e copiado. Com 
o pagamento de SlO. - mais 
ou menos o salário de uma se­
mana, naquela época - o fo-

- 11 -



tógrafo recebia de volta os ne­
gativos com as respectivas 
cópias e a câmara já carrega­
da com um novo filme. 

O formato peq ueno e cômo­
do da câmara, o uso de filme 
em rôlo, e o fato de o fotó­
grafo não precisar fazer, êle 
próprio , o trabalho de labora­
tório, marcaram o comêço da 
era popular da fotografia e o 
surgimento de uma grandiosa 
indústria. O sistema Kodak se 
impôs em todo o mundo e se 
popularizou de tal forma que 
durante muito tempo o vocá­
bulo "Kodak" era vulgarmen­
te usado como sinônimo de 
câmara fotográfica ... 

Na verdade, o vocábulo 
KODAK é inteiramente ima-

ginário. Eastman o criou de­
pois de longas experiências em 
achar uma palavra qu e fôsse 
associada tão sómente com o 
seu produto e que pudesse ser 
fàcilmente pronunciada em 
qualquer idioma. "A letra K 
foi favorita", disse Eastman. 
"Ela parecia ser uma letra 
forte e incisiva... tornou-se 
uma questão de tentar combi­
nações de letras que começas­
sem e terminassem com "K". 
A palavra KODAK é o resul­
tado" . Eastman registrou a 
marca Kodak, em 4 de setem­
bro de 1888. Desde então a 
indústria de George Eastman 
progrediu extraordinàriamen­
te, enriquecendo a fotografia 
sempre com n ovos e mais a­
perfeiçoados modelos de câ-

Amigo amador: 

maras, filmes e materiais fo­
tográficos para tôdas as fina­
lidades. Há 70 anos, os mode­
los da "Kodak n. 0 l" eram 
feitos por cêrca de 50 empre- ' 
gados. Hoje , a "Eastman Ko­
dak Company" é uma organi ­
zação mundial, que congrega 
13 estabelecimentos de fabri­
cação, 71.000 funcionários e 
cujo capital está distribuído 
entre 96.000 acionistas! 

A fotografia, desde o "cai ­
xão" de Eastman passou a fa­
zer parte integrante da vida 
d os povos e das pessoas. Não 
existem estatísticas mundiais, 
mas sómente nos Estados Uni­
dos, em 1961, 45.000.000 de 
amadores tiraram mais de 2 
bilhões de fotografias! 

Porque nao faz seu próprio trabalho de laboratório? 

A C I NÓ TI C A oferece este conjunto, muito em conta e de 
grande eficiência: 

Ampliador ADJUT AR 35 mm com Objetiva Orthon 1 :4,5 F - 5 cm, com con­
densador, marginador, e mala para transporte 

2 Tanque PARVUS 35 mm 
3 - 3 Banheiras plásticas l 8x24 cm 
4 Lanterna ALPHA com um filtro 
5 3 Garrafas plásticas graduadas 
6 Cortadeira lisa PAGOTTO 21 cm 

APENAS Cr$ 39.000,00 

Tuclo o que precisar para cine e fo iografia, é só nos visitar , que estamos 
às suas ordens. Leia o "Cinótica Jornal". 

~lliÓTICA 
RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 76 - TELEFONE 32-2092 
RUA XAVIER DE TOLEDO , 258 - TELEFONE 36 6227 
CAIXA POSTAL 5119 - End. Tel. CINóTICA - SÃO PAULO 
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MAX W. SIMON 

•A 
o 

COR A 1NDA BUSCA 
SEU CAMINHO 

Quando perguntamos a um jovem afei­
çoado se usa filme em côres, freqüentemente 
respon de que "sim" e nesta resposta nota­
mos, às vêzes, um certo desdem para a fo­
tografia monocromática. Se formulamos a 
mesma pergunta a um fotógrafo da velha 
escola, sua resposta geralmente inclue um 
certo àesprêzo para com a fotografia em 
côres. 

Fotos monocromáticas ou em côres? De­
veríamos fazer esta pergunta? Na verdade, 
não . Pode-se praticar ambos os tipos de fo­
tografia de cada vez, já que na prática im­
plicam duas atividades diferentes. Sem dú­
vida, tôda fotografia, seja monocromática ou 
colorida é realizada com a câmara, mas a 
diferença reside na escolha do tema. Por 
mais bela que se nos apresenta uma paisa­
gem, poderia resultar insignificante em bran­
co e prêto. Antes de apertar o disparador 
devemos, portanto, traduzir mentalmente o 
que vemos em tons de cinzentos. O filme 
em côres, ao contrário, reproduzirá a paisa­
gem em todo esplendor de suas côres natu­
rais. 

Disso se poderia deduzir que a fotografia 
em côres é mais fácil. As opiniões estão 
divididas. Na verdade não é fácil realizar 
uma fotografia em côres realmente boa. Não 
falamos, aqui, do aspecto técnico. Falamos, 

sim, da interpreta ção do tema através das 
côres. A fotografia em côres não existe pelas 
côres em si, mas para que por seu intermé­
dio se possa realizar uma imagem artística. 

:Êste é o êrro de muitos praticantes. :Êles 
estão convencidos que para uma boa foto 
em côres se necessita de uma cena com mui­
tas côres. A experiência nos ensina outra 
cousa. A película em côres não constitue um 
fim , mas apenas um meio para produzir uma 
obra de arte. Primeiramente busquemos o te­
ma artístico, sem levar em conta se oferece 
tôdas as côres do arco-iris ou apenas duas 
ou três. Em seguida estudemos a melhor 
maneira de in terpretá-lo fotogràficamente. 
Agora sim , com o pensamento voltado para 
o rendimento do filme em côres. 

A fotografia em côres não é cousa recente. 

As experiências datam da mesma época da 

fotografia monocromática. As primeiras foto­

grafias em côres foram obtidas por Edmund 

Becquerel em 1848, não obstante tenha sido 

impossível torná-las permanentes, isto é, fi­

xá-las. Louis Lumiere, por sua vez, depois 

de vários anos de experiências, também ob­

teve fotografias em côres sôbre uma chapa 

única. Quatro anos mGis tarde, estas chapas 

estavam à disposição do . fotógrafo amador 

ou profissional. 
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Apesar disso, a verdadeira éra da foto­
grafia em côres pode-se considerar que co­
meçou recentemente, depois da segunda 
guerra mundial. O antigo Agfacolor havia 
causado sensação e atualmente os vários 
fabricantes procuram superar-se mutuamente 
para produzir emulsões cada vez mais sen­
síveis e mais perfeitas quanto ao rendimen­
to cromático . 

Temos, então, que a fotografia em côres é 
relativamente jovem. Os fabricantes ofere­
cem materiais bons, mas, lamentàvelmente, 
os fotógrafos não lograram ainda aproveitar 
integralmente suas características. 

Como dissemos mais .acima, a imensa 
maioria dos amadores se dedica a fotogra­
far côres. Sem dúvida reconhecemos que a 
côr é importante, mas deve existir um equi­
líbrio entre os diferentes valores cromáticos. 
Existem côres que não se toleram mutua­
mente, assim como há outras que se combi­
nam com facilidade. 

CASA 

ANTES 

DE 

COMPRAR 

SUA 

HARMôNICA 

VISITE A 

TRADICIONAL 

MEIRELLES 
70 ANOS SERVI ' DO HARi\Iôr I CAS AO BRASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

RUA i\lAUA, 574 TELEFONE: 34-8729 

SAO PAULO 
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Porém nunca deveremos perder de vista o 
aspecto artístico da fotografia. Enquadração, 
composição, tratamento acertado do tema, 
tudo isso rege também para a criação de 
uma foto em côres e não apenas para as 
fotos branco-e-prêto . Estamos de acôrdo que 
se para a fotografia branco-e-prêto utilizamos 
as linhas e as formas, além das luzes e som­
bras, para a fotografia em côres necessita­
mos a côr, mas nem por isso podemos deixar 
de lado as linhas e formãs armoniosas que 
nos proporcionam as medidas de uma boa 
composição. 

Se percorremos nossas recordações, obser­
vamos que são bem poucas as fotografias 
em côres que tenham comovido o nosso sen­
tido estético enquanto que, ao contrário, mui­
tas obras monocromáticas nos fizeram vi­
brar. 

A fotografia em côres está, en tretanto, na 
sua primeira fase. Está em busca do seu ca­
minho! Ajudemo-la a encontrá-lo através da 
Arte! 

de FOTOCAMARA 

• 
14.0 ANIVERSARIO DO F.C.C.DE CAMPINAS 

Sobrepujando sobranceiramente as inúmeras e im­
previstas dificuldades que invariàvelmente se antepõem 
às entidades artísticas e culturais, o FOTO CINE CLU­
BE DE CAMPINAS comemora a 15 do cor r ente mês ele 
junho o seu 14. 0 Aniversário. Foi precisamente aos 15 
de junho ele 1949 que, no "foyer" elo Teatro Municipal 
ela "Cidade das Andorinhas" foi entusiàsticamentc fun­
dado o F.C.C. ele Campinas, que teve entre os seus 
coorclenaclores, a figura ele Braulio Mendes Nogueira, e 
na presidência, durante vários anos, o sr. Alexandre 
Messias, já falecido. Durante êstes catorze anos, tem o 
FCCC trabalhado intensamente em prol ela difusão da 
arte fotográfica, realizando além de exposições inter­
nas e palestras por destacadas figuras do movimento 
fotográfico nacional, 7 Salões ele ãmbito nacional. e vá­
rios outros cometimentos importantes, entre os quais 
em 1960 a I Bienal ele Arte Fotográfica Brasileira ela 
Confederação Brasi leira ele Fotografia e Cinema, ela 
qual é cles~acaclo membro. 

A efeméride será largamente comemorada e FOTO 
CINE , interpretando os sentimentos ele seus confrades, 
formula ao F.C.C. ele Campinas e à sua atual dinâmica 
Diretoria, pre iclicla pelo sr. Henrique ele Oliveir-a Jr., 
as mais vivas congratulações e os votos ele contínua 
prosperidade. 



ave 
Papel fotográfico de 
alta qualidade de 

fabricação nacional 

Representantes exclusivos 

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S / A Secção Agfa Photo 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE - PôRTO ALEGRE - CURITIBA 



para flash 
eletrônico 

BITERIA 

FRITA 
4 v - 3 a/hs 

Exceléncia em quali­

dade. Eficié ncia com­

provada pelos melhores 

profissionais do pais. 

• econômica 

• mai s disparos por carga 

• tropicalizada, par a maior 
durab i l idade 

Use carregador FRATA e suo 

bateria terá vida mais longo 

Caixa Postal, 4870 

São Paulo 
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UMA ENTREVISTA 

O PRÓXIMO 
INTERNACIONAL 

22 .o SALAO 

DE SAO PAULO 
Palavras do Dir. Fotográfico do FCCB 

Logo mais, em outubro, teremos na Galeria Prestes Maia mais um 
Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo - o 22.º da série 
anual iniciada pelo Foto-cine Clube Bandeirante em 1941. 

A fim de melhor orientarmos os afeiçoados dá fotografia sôbre o 
certame - um dos mais importantes cio mundo, na op ini ão de ilustres 
personalidades que o têm visitado - julgamos oportuno ouvirmos o 
Sr. Ne l o n Peterlir~i , atua l Diretor Fotográfico cio FCCB , que pronta­
mente acedeu em responder as nossas perguntas. 

- Como vão os preparativos? - perguntamos ele início. 

- Bastante acliantaclos. Os que não militam em clubes ele fotografia 
igno,ram, gera lmente, a soma de trabalhos que exige um Salão como o 
ele São Paulo. Nem bem termina um sa lão já se iniciam os preparativos 
para o próximo. Assim , os folhetos relativos ao 22.0 Salão principiaram 
a ser remetidos juntamente com a devolução dos trabalhos que con­
correram ao 21.0. Além clêsses, outros milhares foram enviados a todos 
os clubes e fotógrafos do país e cio e trangeiro cujos endereços possuí­
mos. Esperamos, portanto, como todos os a no s, •avu lt ada concorrência . 

- Quais as condições ele participação'/ 

- As habituais nos sa lões internacionais , ou seja , 4 trabalhos por 
autor, em cada secção: branco-e-prêto e côr (ou cópias positivas) , sendo 
aclm iticlos quaisquer temas ou processos, exceto colorido a mão. 

- E as in scrições quando se encerram? 

- A 20 ele agôsto próximo. Estamos em princípios ele junho e, en-
tretanto, já principiamos a receber trabalhos cio estrangeiro. Vários 
clubes e autores, confiantes na regulariclacle cio nosso Salão anual , nem 
mesmo esperam pelos folhetos ele in scrição e enviam logo seus trabalhos , 
prevenindo qualquer atrazo cio correio. Assim, já recebemos inscrições 
ela Argentina, França, It ália, Hong-Kong, Finlândia, etc. Aproveitamos o 
enEejo para conclamar os afeiçoados brasileiros a não deixarem para 
última hora co nfe cção e remessa cios seus trabalhos. 

- Quais as perspectivas cio próximo Salão em face cio elevado custo 
cio material fotográfico? 

- Quanto à concorrência cio estrangeiro será, como sempre, elas mais 
volumorns. A participação nacional, sem clúvicla , sofçerá algum retrai ­
mento, pois sabemos ele muitos amadores e mesmo agremiações fotográ­
ficas que, desanimadas, deixaram ele produzir. No tocante ao padrão 
artístico, êste será , como sempre, cio mais alto nível. Não nos preocupa­
mos com números, nem com a quanticlacle ele trabalhos nos painéis , mas 
com a qualiclacle. Todos os tmbalhos julgados merecedores pela Comissão 
ele Seleção, serão expo to . 

- Qual a orientação artística cio Salão? 

- É con hecida a tendência, digamos assim, "moderna", do nosso 
Salão. Com isto queremos dizer, porém, que o Salão de São P-aulo, 
esforça-se em ser um Salão atual, que reflete a fotografia ele nosso dias 
e não ele nossos antepas aclos. Não obstante , os largos conhecimentos cios 
membros ela Comissão ele Seleção, a lgun vindos cios chamados "tempos 
heróicos", permitem uma se leção a mais eclética possível. Mas , não há 
dúvida, diflcilmente encontrarão guarida os "maneiri mos", os trabalhos 
repetidos sempre pelas mesmas fórmulas e temas já surrados e gastos. 
Por outro lado, enganam-se os que julgam vencer no Salão de São Paulo 
forçando um falso e pretencioso "modernismo", como por exemplo o 
que hoje está tão em voga, com a utilização de velhos pr ocessos como a 
so lari zação, b-aixo-relevo, etc., esquecendo-se que tais processos somente 
são válidos quando adequadamente empregados. 1 o Salão de São Paulo 
não há tendências definidas quanto a êste ou aquêle gênero. Do con-

(continua na pág. 36) 



SELOCHROME 
O FILME SEMPRE PREFERIDO PARA TÔDAS AS OCASIÕES 

Distribuidores: 

SANIBRAS 
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SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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"PORP IA" 
Ilisashi lto 

Fotogra~1a 

& 

Esporte 

"ARRll::'l l ll:SSO" 

"ESGRDlINDO" 
Ed uardo Sa h ·atore 

Ar na ld o l\l. P lorence 

As atenções do mundo esportivo e da total idade da po­
pulação paulistana estiveram prêsas, durante o período de 
abril-maio últimos, éiOS IV Jogos Pan-Americanos realizados 
nesta Capital. 

Paralelamente, uma série de outras promoções se veri­
ficaram, tôdas procurando enaltecer as finalidades dos jogos 
e proporcionar às car a.vanas dos países amig os que nos visi­
taram, outros motivos de atração e boa acolhida. Dentre 
estas , é de se destacar a exposição "ARTES & ESPORTES" 
promovida pelo tradicional Clube Atlético Paulistano , em 
sua magnífiC3. sede social, no Jardim América. 

Fo '.ografia e esporte sempre estiveram intimamente li­
gados, pois não só a fotografia permite o melhor estudo e 
aperfeiçoamen to da prática das várias modalidades espor­
tivas, como as competições proporcionam aos am 1dores e 
profissionais flagrantes dos mais express ivos da arte foto­
gráfica. Assim, o C.A.P . confiou ao Foto-cine Clube Ban­
deirante o setor fot ográfico da referida exposição, que foi 
integrado por cêrca de 50 trabalhos de seus associados. Me­
n :ceu o est 3.nde do FCCB, como de resto tôda a exposição, 
as ma:s encomiásticas referências por parte do numeroso 
públic o que a visitou . 

Nestas páginas reproduzimos alguns dos trabalhos que 
integraram o estande do FCCB na exposição "Artes & Es­
portes" do CAP, pondo em destaque, mais uma vez, o alto 
nível da fotogr afia brasileira . 
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Um negociante conta a FOTO-CINE o que foi 
a gra.nde mostra intemaciona L 

COLONIA 

Encerrou-se a 6 de abril último, em Colô­
nia, na Alemanha, mais uma mostra inter­
nacional da . maior exposição fotográfica do 
mundo: a "FOTO K I NA", que periàdica­
mente se realiza sob os auspícios do govêr­
no alemão e com a participação das princi­
pais indústrias de material especializado do 
Universo. 

Para se ter uma idéia bem nítida do que 
foi a grande exposição d~ste ano, basta re­
ferir o fato do govêrno da Alemanha, em 
colaboração com numerosas emprêsas da­
quele país, ter construído um novo hotel, 
destinado especialmente a receber os visi­
tantes que afluíram de todos os pontos do 
globo. Além disso, vários navios-hotéis atra­
caram no pôrto , às margens do Reno, com 
amadores e especialistas de fotografia pro­
cedentes de nada menos do que 84 países! 
As últimas novidades na matéria, quer no 
domínio da técnica da câmara fotográfica, 
quer no terreno da cinematografia, foram exi­
bidas ao imenso público que compareceu à 
exposição. 

* 
Sabendo que o diretor de uma importante 

emprêsa distribuidora de material fotográfi­
co desta Capital, o sr. Jacques Cohen, de 
TROPICAL LTDA. - representante , entre ou-
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// p onto de 

amigos 

encontro dos 

da F otograÍia" 

, 
tros, dos afamados produtos da "Voigtlaen­
der", da "Sekonic", da "Metz" e da "Miran­
da" - estivera em Colônia por ocasião da 
"Photokina 63", resolvemos pedir-lhe que nos 
contasse suas imptessões quanto às novida­
des que lhe fôra dado ver e as conclusões 
que tirara de sua v:isita. 

- Simplesmente maravilhosa a "Photoki­
na 63" - foram as primeiras palavras do 
nosso entrevistado. É tal a impressão de des­
lumbramento que deixou, que nos sentimos 
animados, . como comerciantes do ramo, a 
não o trocar por qualquer outro. Dá gÔsto 
ver como se aperfeiçoou a indústria foto­
cinematográfica no mundo inteiro! Para vo­
cês, amadores adiantados, talvez a coisa 
não impressione tanto como aos leigos, por­
que o manejar de uma câmara de agora 
em diante deixa de ser exclusividade dos 
mais adestrados para se tornar acessível a 
qualquer iniciante, mesmo que seja uma 
criança. Achamos · bem difícil que em maté­
ria de câmaras automatizadas, mais alguma 
coisa se possa inventar; mas como estamos 
na era das viagens cosmonáuticas ... 

Perg _untamos, em seguida, ao sr. Cohen, 
quais os países que, a seu ver, se revelaram 
principais concorrentes da Alemanha, ine­
gàvelmente aquêle que sempre apresentou 



maiores quantidades e melhor qualidade de 
produtos. 

- Na Europa a Fran ça, cujo material é já 
vultoso e excelente, embora um pouco mais 
caro do que o alemão. Depois, ainda no Ve­
lho Mundo, a Itália e a Austria. Mas todos 
êsses ficam longe do Japão. As ilhas asiáti­
cas do Império do Sol Nascente estão um 
caso muito sério na indústria da ótica em 
geral: muita variedade de marcas de apa­
relhos e acessórios e, o que é de suma im­
portância , de excelente qualidade. Aliás, is­
to já não surpreende a ninguém, porque é 
inegável a grande penetração que vem ten­
do o material de fotografia e cinema em 
nosso país, de origem nipônica. 

Extranhando que o entrevis tado não ti­
vesse ainda falado dos Estados Unidos, ou­
vimos o seguinte: 

- Não. O material norte-americano ainda 
continua a ser muito bom e avultado; não 
regrediu. Apenas isto: não têm os ianques 
muito interêsse em novos investimentos, no 
ramo, em sua própria terra. Como a mão de 
obra no Japão é sabidamente mais barata, 
preferem os seus capitalistas associar-se aos 
industriais japonêses que já possuiam fá­
br:cas e desenvolvê-las e até mesmo fun­
dar novas. Daí a super-abundância de novas 
criações, algumas atingindo às raias da 
quase perfeição. E com isso o produto japo­
nês penetra cada vez mais no mercado, fa­
zendo sombra bem larga já aos similares de 
outros países . 

Para terminar , pedimos ao sr. Jacques im­
pressões sôbre a parte das exposi ções de 
arte fotográfica - 12 ao todo, ao que divul­
gou o serviço de publicidade da "Photokina" 
e que já tivemos a oportunidade de detalhar 
no nosso número 135. 

--- Infelizmente, respondeu-nos, só pude­
mos ficar 5 dias em Colônia e, naturalmente, 
reservamo-los especialmente à parte pode-se 
dizer comercial. Assim, muito ràpidamente , 
percorremos os estandes dessas exposições, 
tôàas elas maravilhosas, e que, no dizer de 
várias pessoas, constituiram um autêntico 
"festival da arte da câmara." 

Ao todo, foram 12 as exposições realiza­
das , e dentre elas devemos destacar as que 
se realizam sob as denominações: "Alegria 
de Viver " - sob o patrocínio da Federação 
Internacional de Arte Fotográfica (FIAP) -­
" A mocidade fotografa" - esta com foto­
grafias de jovens até 18 anos, promovida pe-

lo Ministério Federal de Educação da Alema­
nha. Ambas se constituíram em verdadeiras 
mensagens de pa z e otimismo no futuro . Im­
portante também a mostra "Gra ndes Fotó­
grafos dêste Século" - com trabalhos dos 
grandes mestres da fotografia, desde 1900, 
demonstrando que, como nas demais artes, a 
fotografia também possue as suas "escolas" 
e que o que é realmente bom perdura, quais­
quer que sejam os "ismos" a que se filiem . 
Sensacional, especialmente pela atualidade 
do tema, a mostra "Fotografia no Uni­
verso", organizada em colaboração com a 
N.A.S.A., dos Estados Unidos, exibindo as 
fotos colhidas nos vôos interplanetários pe ­
los astronautas norte-americanos. E, assim 
as demais exposições, tôdas elas atraentes 
e instrutivas. 

Enfim - concluiu nosso entrevistado -
quer na secção téc n ica, quer na secção cul­
tural e artística, a Photokina de 1963 veio 
ccmprovar ddinitiv :;,mente a extraordinária 
contribuição da fotografia para o progres -::o 
da humanidade. 

' 

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

São Paulo 
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CINEMA 

• o QUE HA COM 
Jean LECOQ - FCCB 

É a pergunta clássica que muitos me fa­
zem, em vista da fraca repercussão que os 
concursos conseguem entre nós. 

Já é um lugar comum ouvir dizer que o 
cinema amador no Brasil não progride de­
vido aos altos preços dos filmes e equipa­
mentos, tornando a sua prática proibitiva. 
Essa afirmação, não há dúvida, tem seus 
foros de verdade. O velho amador, que pos­
sue uma Paillard que lhe custou no máximo 
15 "contos de réis" fica assustado e nãó 
se acostuma aos preços atuais. Os novos 
cineastas estão quase todos propensos ao 
8mm, já que o cinema em 16mm está com­
pletamente fora dos seus orçamentos. Na 
própria Europa a preferência pela bitola mí­
nima já se manifestou de modo muito mais 
pronunciado . O conjunto de melhoramentos 
que os novos filmadores em 8mm apresen­
tam, tornaram muito atrativo o seu manejo 
e, sem dúvida, aumentaram bastante as 
suas possibilidades, tanto mais que agora é 
possível também sonorizar o filme em 8mm. 
Todavia, os amadores amantes do melhor 
ainda preferem o 16mm, e as razões já são 
por demais conhecidas. Maiores recursos e 
rendimento perfeito. 

Quando, porém, emito opiniões sôbre as 
deficiências do nosso cinema amador em 
confronto com o europeu, ouço sempre a 
mesma respos+a: - "o material lá é mais 
barato!" Entretanto, nas minhas perigrina­
ções pelos países do velho mundo há pouco 
mais de um ano, constatei que os preços do 
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o CINEMA AMADOR? 

material fotográfico e cinematográfico são 
iguais aos do Brasil e acrescentarei que os 
trabalhos de laboratório são mesmo mais 
caros . 

E então? Chega-se, portanto, à conclusão 
que não é o fator econômico que impede o 
desenvolvimento e maturidade do nosso ci­
nema amador. O que se comprova, aliás , 
pelo fato de a venda de filmes, tanto de 
8mm como de 16mm continuar pràticamen­
te no mesmo ritmo. A causa é sempre a 
mesma do fracasso de muitos principiantes: 
falta de conhecimentos técnicos, tanto de 
fotografia como de cinema e, sobretudo, au­
sência de estudo e sensibilidade artística. O 
pior é que muitos dos participantes de con­
cursos, completamente despidos de auto-crí­
tica, ainda responsabilizam os pobres julga­
dores pelos seus insucessos... A maioria 
dos amadores não quer fazer Cinema , e sim 
"fotografia animada" ... simplesmente para 
recordação familiar. Mas, que diabo, por­
que, então, não fazê-la bem feita? Portanto, 
amigos cineastas, ao comprarem seus fil­
mes, tenham já em mente um plano bem 
delineado do que pretendem fazer; sejam 
cuidadosos com a técnica, arquitetem o seu 
roteiro com gôsto e originalidade; um pouco 
de espírito e tudo sairá bem. Já que o filme 
é caro, saibam aproveitá-lo ao máximo ! E 
se o resultado não fôr desde logo bom, se­
jam esportistas, saibam perder, sem desani­
mar, sem se voltar contra aquêles que sa­
bem mais e que podem orientá-lo melhor. 
Consultem-os e... continuem! 



DR. B. J. DUARTE 

-..JUSTA HOMENAGEM A 
CINEASTA 

O nosso companheiro, soc10 
fi,mdador do FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE, dr. 
Benedito ;Junqueira Duarte, 
mais conhecido nos meios ci­
nematográf\cos como B.. J. 
Duarte, foi alvo, na noite de 
17 de maio . último, no Museu 
de Arte de São Paulo, de uma 
carinhosa homenagem por 
parte de entidades artísticas e 
de cineastas paulistanos . 

1.° CONCURSO NACIONAL 
DE CINEMA AMADOR 

Promovjdo pela Confederac;.ão 
Bra sileira de Fotog,·afia e Cinem a 
terá lugm · nos 11róxlmos m eses ês­
te concur so qu e visa pr e1niar as 
melhores produçõe s do cinema 
a1nador brasileiro . Conforn1e te1110s 
noticiado, ao concm·so poderão par­
ticipar filme s em 8 e 16 mm , prêto­
e-branco. ou coloridos, mudo s, so-

BRASILEIRO 

Na ocasião lhe foram entre­
gues diploma e placa de ouro 
alusiva à "IX Rassegna del 
Film Didattico Scientifico ", 
promovida pel:l Universidad e 
de Roma, e na qual B. J. 
Duarte obteve o primeiro prê­
mio. O filme premiado foi 
"Cirurgia Cardíaca com Cir­
culação Extra-Corpórea", rea­
lizado com o prof. E. J. Zer­
bini. 

• 
noros ou so nori7.ado s, na s seg uinte s 
categorias: DO CUl\IENTARIO, EN· 
REDO e F'ANTASIA. O julgamen­
to ser{t feito de acô1·t.lo con1 os 
regulamentos da UNJCA (Union 
In.te rnationaJ e du Cine1na d' Atna­
te ur) e vários e , 1aliosos prêlnios 
se rão conferidos aos m elhore s fil-
1nes de cada categoria, entre os 
quais saJie nta1n- se os ofertados pe­
la "A GAZETA", "A GAZETA ES­
PORTIVA", FOTóPTIC'A, CINóP -

CINEMA 

Essa homenagem foi promo­
vida pela Sociedade Amigos 
da Cinemateca, Museu de Ar­
te de São Paulo, Fundação Ci­
n ema teca Brasileira e Clube 
de Cinema do Centro Regional 
de Pe sq ui sas Educacionais. 

Váríos oradores usaram da 
palavra, exaltando o trabalho 
de B. J . Duarte em prol do 
cinema informativo e didáti­
co, entre os quais: os srs. Mú­
cio Porfírio Ferreira , Dante 
Ancona Lopes , prof. Edoardo 
Bizzarri e Chicrala Aidar . No 
final, o laureado agradeceu a 
homenagem . 

Devemos lembrar, a propó­
sito, que o Foto-cine Clube 
Bandeirante , consoante reso­
lução aprovada por unanimi­
dade na Assembléia Geral de 
12 de janeiro dêste ano, já 
noticiada no FOTO-CINE n. 0 

135, também resolveu home­
nagear B. J. Duarte. 

E, na sessão solene come­
morativa do 24.0 aniversário 
de fundação, a 25 de abril 
último , entre os troféus con­
feridos aos sócios que mais 
se distinguiram durante 1962, 
figurou um "Bandeirante" es­
pecial ofertado pela Diretoria 
justamente pela notável láu-­
rea conquistada por Duarte no 
concurso promovido pela Uni­
versidade de Roma. Recebeu-o, 
em nome do laureado, ausen­
te por motivo de fôrça maior , 
o sr. Jean Lecocq . 

'.l'ICA, F. C. C. BANDEIRANTE e 
Sr. JEAN LECO CQ. 

Atendendo a vários pedido s, re­
solveu o Vice-Pres. do Dept. Cine­

matográfico da CBFC prorogar até 
20 de julho próximo o prazo para 

as inscrições, deve ndo os fihne s 
se re1n enviados para a sede ad1111. 

nistrativa da CBFC à rua A\'a· 

nhan(1a\'a 316, São Paulo. 
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• N O T[CI AS 

O Dept. de Cinema do F.C .C. 
Bandeirante transferiu suas ses­
sões para os sãbados às 17,30 ho­
ra s. Os resultados dessa mudança 
foram muito satisfatór ios no que se 
refere à freqüência e a alta quali­
dade dos filmes ex ibido s para es­
tudo s vem sendo bastante apre­
ciada . 

• 
Os meios cin ematog r ã fi cos ama-

do r es de São Paulo e Rio jã estão 
se movimentando para o pr óx imo 
Concurso .!\"aciona l promovido pe la 
Confede r ação Brasileira de Foto­
graf ia e Cinema de que damos no­
tícia detalhada à parte. Tudo faz 
crer que o mesmo obte r ã o dese­
jado sucess o. 

•••••• 
~ 
CINEMATOGRÁFICOS 

TÉLAS 
de parede, 

de mesa 
ou com tripé 

DESDE CR$1.850,00 
Darão aos seus filmes mais 
vida, nitiâez e fidelidade. 

ESPEC IAL I STAS 

Rua 24 de Maio, 70/90 
Alameda Barros , 167 
(onde seu carro pode estacionar ) •••••• 
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D O P A Í S • 
No próximo dia 3 de julho , o 

Sr. Jean Lecocq, Vi ce -Pr es. do 
Dept. de Cin ema da CBFC pro­
nunciarã em Jun d iaí, a conv ite do 
Foto Cine Clube loca l, uma pales­
tra sôb re CINEMA AMADOR, que 
vem se nd o ag ua !rdada com gr and e 
int erêsse. Na ocasião serão proje­
tados vãr ios filmes de a m ado r es, 
jã premiados em concursos do 
paí s . ,. 

Santos se farã r eprese ntar pela 
primeira vez no Concurso Nac ion al 
de Cin ema Amador - eis a auspi­
ciosa notí cia que no s vem ela lin­
da cidade praiana. Nossos votos ele 
êxito aos cin eastas sa nti stas e que 
o se u exemp lo frutifique em ou ­
tros rincões do país . 

DO MEU CAN TO 

1 -- A idé ia de fazer ci­
ne m a aos sáb ad os vingou. 
Além dos ve lh os fr eqiie n­
tadores, novos associados 
estão apa recendo aos sá­
bados ... 

2 - D iversos convites 
estão chega ndo ao FCCB 
para concursos de cinema 
amador na E ur opa. Mas, 
"cadê" f ilm es para en­
via r ? 

3 - O conc ur so Nacio­
nal está as porias . Será 
que teremos cousas boas 
desta vez? 

• NOTÍ CIA S D O E S TRANGEIRO • 
UM FILME SôBRE AS FEI­

RAS ESPECIAI S DE 
COLÓNI A 

A importância de que as feiras 
espec iais, internacionais, ele Coló­
nia se r evestem parn o comérc io 
entr e a E uropa e o U ltram ar, 
con st itui o tema principal de um 
grn n de clocume nt ãrio a côres que 
foi estreado h ã dias em Colónia. 

" Po n tes que co n d u ze ,n ;, E u ro­
pa" é o título de sta película pro­
duzida pela Universum-F ilm AG 
(UFA) com a assistência cio Mu­
nicípio, ela Câmara ele Comércio e 
In dústria, e da Messe uncl Ausstel­
lung s-Gese llsc ha ft Koln, que é a 
soc ieclacle organizadora elas feiras 
de Colóna, entre as quais se des­
taca a j ã famosa "Photokina". 

As muitas facetas da s Fe ira s Es­
peciais ele Colónia , r eputadas em 
todo o mundo, ass im como o gran­
de potenc ia l eco nômi co que irr a­
dia desta cidade , são documenta­
das por ce nas típicas ela v icia cliã­
ria ela metrópole cio Reno que é, 
sim ul taneamente, um dos cent ro s 
principai s do turismo int ernacio­
nal. 

O film e - acresce nt a a notí­
cia - foi s in cro ni za do em tôd as as 

Enguas de projeção mundial e se­
rá ex ibido em sessões cleclicadas 
aos círcu los int eressados dos paí­
ses de a lém-mar. 

Espe r amos que o Brasil seja in· 
clu ído ent r e êsses países. 

• 
Cc1npetição d o F ih n e Ex [ler huen ­

tal - A "Cinemat heq u e Royale ele 
Belgique", com sede no "Falais des 
Beaux-Arts', Rue Ravens te in 23, 
Bruxelas, estã organizando a 3.a 
Competição cio Filme Experimen­
tal , que terã lugar de 26 de de­
zembro de 1963 a 2 de janeiro de 
1964. As inscrições serão recebidas 
até o di•a 1.º ele outubro clêste ano. 
Os Int eressados poderão obt er es­
clarecimentos com o Der,t. de Ci­
nema do F. C. C. Bandeirante . 

• 
Sétima Rasseg na de i F il m D'A· 

matu re - O j ã famoso concurso de 
Olbia , Itãlia , se r ã realizado ele 7 
a 13 de agôsto próximo. Espera-se 
para êste ano, sucesso sem p r ece­
dentes, r eunindo o concu r so o que 
de melhor se produz em cinema 
amador em todo o mundo. 



de 8 e 16 mm 
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Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. VII 
O DOCUMENTÁRIO 

VII-1 

A his :ór ia da sociedade moderna encontra 
nesse setor do cinema uma das suas mais ex ­
pressivas páginas e a ninguém, neste mundo, 
pode deixar de oferecer interêsse, o exame e a 
apreciação do papel do "Documentário" em mui­
tas das mais relevantes f.::ses da nossa civiliza­
ção. 

Parece-nos fundamental uma rápida passagem 
pelos quatr o países que tendo direta e impor­
tantíssima participação no último conflito bélico 
também registraram, no campo do "documen­
tário" cinematográfico, uma extraordinária lu­
ta, adotando, cada um dêles, caminho diferente, 
visando, no entanto afinal, o mesmo propó­
sito. 

Apr ese ntarmos algumas considerações técni­
c: s a respeito do "documentário", sem antes 
penetrarmos n esse belíssimo terreno, pareceu­
n os falha fundamental em nosso modesto curso 
e, assim, permitam-nos os prezad os amadores 
que façamos um br eve relato a respeito da in­
fluência dêsses filmes na evolução social e his ­
tórica do mundo contemporâneo. 

ALEMANHA - O dese nvolvimento d as ati­
vidades políticas do nazismo encontrou, no ci­
nema documentário, um sustentáculo excepcio­
nal e foi através das impressionantes películas 
prepa radas pelos órgãos de propaganda do par­
tid o que a mentalidade do povo ger mânico foi 
sendo amoldada e adatada às novas teorias 
políticas. 
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A intensidade da propaganda lançada através 
do cinema invadindo as escolas primárias, se­
cundárias e as grandes universidades, além da 
que se realizava, diretamente, pelas exibições 
públicas nos cin emas da nação germânica, per­
mitiu ao partido a criação daquela mística que 
terminou emp olgando todo o povo, imbuin<io-o 
de sua invencibilidade e do seu indiscutível po­
deri o bélico. Conseqüen temente, tão logo passa­
ram as tropas nazistas ao ataque, encontraram 
uma cobertura absoluta em todos os quadran­
tes da Nação, cuja pr eparação psicológica tivera, 
no cinema documentário , conduzido com ex­
traordinária inteligência e habilidade, uma ex­
cepc:onal retaguarda. 

Importantíssimo papel exerceu a grande ci­
neasta da Alemanha, Leni Risfensthal, na execu­
ção dêsse programa de propaganda destacando­
se dentre as suas obras documentárias, afinadas 
com o plano de trabalho traçado pelo mais alto 
comando do partido , "O triunfo da vontade", 
em 1936, a cobertura das olimpíad as, disputa ­
das em 1938, onde a técnica utilizada foi a de 
ressaltar os feitos dos atletas alemães, pro­
curando , desta maneira , incentivar a idéia da 
superioridade da raça germânica ardorosamen­
te defendida e um dos grandes "slogans" do 
nazismo. 

No filme documentário de guerra, registrando 
as retumbantes e esm agadoras vitórias do exér­
cito alemão, cujo poder de ataque reduziu a 
expressões insignificantes as fôrças que o com-



batiam, teve o povo alemão a nítida impressão 
da conquista final, rápida e indiscutível, pro­
porcionando -lhe momentos de intensa vibração 
cívica. Na verdade, tais filmes documentários 
de guerra, foram tomados com extraordinária 
coragem e perfeição técnica, não tendo medido 
sacr ifícios os comandos encarregados da sua 
obtenção, sacrifícios que não levaram siquer em 
conta a vida daqueles operadores militares e 
seus auxiliares, responsáveis pela execução de 
iais filmes. 

F:cou patenteada a preocupação dêsse pro ­
pósito de divulgação das vitórias do exército 

VII-2 - INGLATERRA - O desenvolvimento 
do documentário nesse país assinala uma das 
m&is valiosas contribuições em favor da cult u ­
ra e do aprimoramento do cinema britânico. 
Idéia que foi burilada por um homem, quando 
apresentou seu primeiro filme do gênero, ela 
se desenvolveu de maneira impressionante, con­
signando um movimento de diretrizes perfeita­
mente definidas e que atingiu expressiva im­
portância no âmbito do povo. Essa influência, 
que atuou de modo decisivo na mentalidade dos 
habitantes das ilhas britânicas, não teve somen­
te êsse mérito porque foi mais além, penetran­
do decisivamente na própria atividade do cine­
ma prof:ssional, para onde foram levadas mui­
tas das lições colhidas no campo do filme do­
cumentário, introduzindo-se no filme de ficção 
concepções que até aquêle instante jamais ha­
viam ocorrido aos cineastas. Na verdade o fil­
me documentário inglês já se desenvolvia antes 
da guerra, quando foram vistas e apreciadas 
algumas de suas obras, destacando-se, nessa épo­
ca, "O homem de Aran", "O extremo do mun­
do", que tiveram por parte do público a melhor 
receptividade. Já no período da última guerra, 
duas ótimas fitas documentárias constituiram 
pontos de particular referência e para as qu ais 
chamamos a atenção, indicando-as: "Nove ho­
mens" e "ln which we serve" . Ambas marcaram 
uma nova e importantíssima fase do filme do ­
cumentário inglês e que encontrou em plena 
segunda guerra um campo fabuloso de ativida­
des e realizações extraordinárias. 

Os idealistas do movimento documentário in­
glês visaram, fundamentalmente, utilizar o ci-
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nazista, quando tais filmes foram apreendidos 
pelas fôrças aliadas, ao término da guerra e 
exibidos às autoridades para apreciação, quan­
do, então, encontraram explicações para muitos 
fatos até ali considerados inexplicáveis. 

Assim, ocupou o documentário alemão um 
papel de relêvo no transcurso e na antecipa­
ção de uma guerra (para a qual foi o povo 
alemão habilmente conduzido), prestando ser­
viços indiscutíveis ao partido e conseguindo, 
efetivamente, atingir todos os propósitos que 
inspiraram as grandes cabeças pensantes que 
dominaram o poder. 

nema como elemento de educação social e, na 
sua essência, foi êste precisamente o caminho 
que passaram a trilhar. No entanto, à medida 
que se desenvolveu a atividade do filme do­
cumentário, seguindo essa orientação de educar 
e desenvolver o espírito social do povo inglês , 
foi assinalada, em alguns períodos, inclinação 
diferente, procurando dar um caráter formal 
e de estilo, invadindo o terreno da Arte. Toda­
via, se se fizer um exame detido da orientação 
que prevalecia, verifica-se que o interêsse de 
uma escola estética, na realidade não se mani­
festou com intensidade, representando aspecto 
bastante secundário na execução dos filmes do­
cumentários inglêses. 

O movimento teve início em 1929, surgindo 
Grierson como ·o seu maior expoente , ainda que 
êste jamais tenha admitido êsse pioneirismo, 
procurando atribuir tôda a glória a sir Stephen 
Tallents, homem de extraordinária visão e não 
menor coragem e que ocupou, no cenário dessa 
manifestação cultural de um povo, papel rele­
vante. Já em 1927 Sir Tallents tivera ensejo de 
pronunciar uma conferência na Câmara do Im ­
pério e no seu decorrer declarava que sua 
maior e constante preocupação era a de pro­
vocar no povo interêsse de tal natureza, atra­
vés do qual êle pudesse "fazer o Império viver", 
vibrando e sentindo tôda sua grandeza e im­
portância. Êsse propósito de sir Tallents en­
controu em Grierson o homem cuja imagina­
ção e zêlo iriam propiciar a concretização de 
seu s ideais, expostos e definidos nos filmes que 
lançaram a escola documentária inglêsa. 
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Assim, surge em 1929 o extraordinário "Drif­
ters" que foi apresentado com os primeiros fil ­
mes sonoros exibidos na Inglaterra e que assi ­
nalou a mais viva impressão. Contando a his­
tória dos errantes pescadores do mar do Norte, 
a tela conseguiu, pela primeira vez, apresentar 
ao vivo e ao alcance direto da imaginação de 
todo o povo britânico uma faceta belíssima e 
real de sua cole,ividade, consagrando seus rea ­
lizadores. A repercussão dessa obra foi de par­
ticular importância para êsse grupo e permitiu 
a Grierson uma definição que o correr dos anos 
vem demonstrando o quanto de verdadeiro e 
preciso ela representa. Disse Grierson o seguin­
te: "aprecio a idéia de uma arte dramática sim ­
ples, mas baseada em inf ormações autênticas". 
N3 verdade, os fundamentos de um bom filme 
documentário aí se encontram: é uma arte sim ­
ples ,tendo como fundamento a realidade. 

O esfôrço do grupo liderado por Grierson foi 
intenso e seu progresso foi lento. Todavia, a 
equipe se desenvolveu e foram muitos os es­
pecialistas que a integraram, desfrutando da 
indispensável assistência, amparo e colaboração 
de sir Tallents. A perícia e a atividade dessa 
equipe foram extraordinárias e, à medida que 
os anos corriam, foram filmados e projetados 
documentários de valor extraordinário, como: 
"Inglaterra industrial", uma obra C[ue registrou 
a atividade da indústria do vidro e da cerâmi­
ca, realizada por Flaherty; "A sombra na mon­
tanha", que registrou as notáveis experiências 
realizadas pelo prof. Stapledon nos prados de 
Aberystwyth; no decorrer de 6 anos de serviços 
prestados no G.P.O. (Departamento dos Correios 
do Govêrno), foram apresentadas "Cable ship" 
contando os acontecimentos da colocação e ins­
talação de um cabo telegráfico submarino; "A 
voz da Inglaterra", um relato minudente e pre ­
cioso das atividades da B.B .C. de Londres; 
"Correio noturno", apresentando o que é o tra­
balho da entrega da correspondência enviada 
de Londres à Escócia; "Mar do Norte", contando 
os fatos que cercam os serviços de informação 
radiofônica destinados aos navios em serviço no 
mar. Assinalam-se, nas obras "Canção do Cei­
lão", "Coalface" e "Correio Noturno", interes­
santes manifestações de caráter estético, onde a 
mús :ca e o ruído, combinados, produzem efei­
tos verdadeiramente imprevistos, atingindo in ­
tegralmente os propósitos que inspiraram os 
componentes de G.P.O. Unit Film. 
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A atividade de Grierson representou a produ­
ção de 300 documentários, registrando as fases 
mais belas e mais representativas da vida, do 
povo e das tradições britânicas, tendo apresen ­
tado com fidelidade e admirável imaginação os 
acontecimentos de maior relevo da nação inglê­
sa, colaborando, decisivamente, para a concre­
tização do ideal traçado por sir Tallents e que 
foi encontrar no brasileiro Cavalc3nti um con­
tinuador de grandes méritos quando a sua pre­
sença foi assinalada, à frente do grupo de cine­
ma que prestava seus serviços ao G.P.O. Nessa 
altura, em plena segunda guerra, o documentá­
rio inglês exerceu papel importantíssimo e as 
obras vistas, como , "Os primeiros dias" narran­
do os acontecimentos do início da conflagração; 
o emocionante "O esquadrão 992", contando a 
dramática luta dos balões de defesa anti-aérea; 
"O leão tem asas", outra memorável película de 
exaltação à coragem e ao espírito de luta dos 
pilotos de guerra da R.A.F.; "Britain can take 
it" um magnífico filme, relatando o esfôrço e o 
sentido da resistência ao impacto dos bombar­
deios e terríveis destruições, assinalou um dos 
pontos culminantes da atividade documentária, 
cuja orientação iria sofrer sensível mudança. 

Foi somente após muitos meses de atividades 
bélicas que o Ministério de Informações deter­
minou a utilização do documentário, para atin­
gir outros propósitos, auxiliando todo o tre­
mendo e histórico esfôrço de guerra em que 
se encontrava empenhada a nação. No entanto, 
essa deliberação não foi tomada , sem antes 
ocorrer uma extraordinária reação dos direta­
mente resp cnsáveis pela execução e realização 
dos documentários que, por todos os recursos 
ao seu alcance, batalharam com energia, visan­
do influenciar a opinião das autoridades gover­
nament,;is e por entenderem que chegara o mo­
mento mais adequado, dentro do qual, "a nação 
que lutava desesperadamente para defender o 
presente, carecia de inspiração que provém da 
visão do futuro", e concluiam suas manifesta­
ções ,com essa preciosa observação: "Agora, 
mais do que nunca, é indispensável corrigir os 
erros anteriores e fortalecer o moral nacional 
com uma articulação da cidadania democrática 
como uma fôrça construtiva que haverá de mo­
delar o futuro". 

A partir dessa alteração de política, a Divi­
são de Cinema do Ministério de Informações 
apresentava tôdas as semanas, mensagens cine-



matográficas, de cinc o minutos e exibidas em 
todos os espetáculos do país. Posteriormente , 
tais filmes passaram a ser de quinze minutos , 
tendo sido preparados quase uma centena, tra­
tando dos mais diversos temas: apelos d as auto­
ridades; o reg:stro da luta defensiva; o recru­
tamento e seleção dos soldados; o esfôrço de 
guerra aliado etc. etc. 

Nessa altura , Cavalcanti apresent ava duas 
obras importantes e que constit uí ram uma con­
tribuição sobremodo inestimável à campanha 
de preparação psic ológica do povo: "O homem 
do farol", contando a históri:i. de um ataque 
nazista a um farol desarmado e, "Marinheiros 
mercantes", narrando as peripécias de marinha 
mercante e de sua cap 1cidade de contra atacar 
"Alvo para esta noite" é a consagração do fil­
me documentário e, sem dúvida, a maior obra 
realizada, antes e depois da guerra. Sua n arra­
tiva ,expressiva, dramática e emocionante ,teve 
o cond ão de estim ul ar os aliados, demonstrando 
que também êles já se encontravam preparados 
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para atacar e o fazendo com indiscutível efi­
ciência. 

O desenvolvimento dos filmes docume nt ários, 
no decorrer dos anos da conflagração atingiu 
todos o setores da vida britânica e neles se 
registrar am: conselhos práticos para combater 
um incêndio; como se proteger durante um 
bombardeio; o cultivo de hortas de guerra; en­
sinamen~o de primeiros socorros e uma infini­
dade de temas que a Divisão de Cinema do 
Ministério de Informações utilizou. 

Com o término da guerra, cessadas as facili­
dades e o apoio do govêrno, o documentário 
sofreu um:i sensível crise , deixando a desejar e 
perdendo seu lugar de indiscutível prestígio na 
atividade cinematográfica do país. Entretanto, 
êle teve , como vimos, papel de relevo, transfe­
rindo-se do aspecto meramente social - que 
fôra sua primeira razão -, para se tornar u m 
v Jloroso soldado e que batalhou, com brilho e 
habilidade, auxiliando a v:tória final. 

(c ontinua ) 

Valvulas para alta pressao 
Forjaria de latão 

Fundição de alumínio 
Aspersores e conexoes para irrigação 

Mecânica de Precisão "A PI S" Ltda. 

Rua Verguei ro, 3645 - [Vila Mariana] 
Telefones 70-7708 e 7-1731 

Caixa Postal, 12.995 
End. Telegráfico "MEPRAPIS" 

SÃO PAULO 
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·A Grande Novidade! 
43m/m 

86m/m 

NIKKOREX-ZOOM 35 
DISPENSA O USO DE TELE-OBJETIVA 

OBJETIVA: NIKKOR ZOOM 
F • 3,5 + = 43 mm . 86 mm 

• 
OBTURADOR '. B I a t/500 

COM DISPARADOR AUTOMATICO 

• 
FOCALIZAÇÃO: NO VISOR REFLEX 

• 
ABERTURA: FUNCIONAMENTO AUTOMATICO 

• 
FOTO METRO: EMBUTIDO, PELO AJUSTE DE AGULHA 

• 
SINCRONIZAÇÃO: M E X 

DISTRIBUIDORES 

T. Tanaka & Cia• ltda. 
PARQUE D_ON PEDRO li, 110 ~ 1.0 ANDAR . FONE: 37-4485 - S. PAULO 



NOTiCIAS DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Internationale De L'Art 

Photographique" (FIAP} - e "Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA}. 

Se de Admini s tr a ti va : Kua Avanhand a va, 316 São Paulo Bra s il 

II Copa Mundial de 
Fotografia - 1!)63 

O Departamento Fotogrãfico ela 
C.B.F.C. expediu circular aos clu­
bes filiad0s solicitando a sua co­
laboraçâo no preparo ela represen 
lação rto Brasil a ê se importante 
tertame internacion a l , no qual te­
mos o dever ele nos fazer presen­
tes, tanto mais que a entidade, 
conforme noticiámos anteriormen 
te, foi distinguida com o honroso 
convite para integrar o respectivo 
juri. 

Conforme as instruções ,recebi­
das da FIAP, as cond ições para a 
inscrição na li Copa do Mundo são 
as n1esmas do certame anterior, ou 
seja, en1 resun10, as seguintes: 

1 - PrO\ ·as em preto e branco, 
de tamanhos não inferiores a 29 
em nem superiores a 40 cm em 
seu lado maior, si,m montagem. 

2 - Cada país poderã participar 
con1 u1n 1náxhno de 20 llrovas, 
sendo atl' d uas JJ0 1· a ut o r. 

3 - As provas deverão conter 
no verso o nome do país e da Con­
federação (facu ltativamente , mas 
recomendãvel , o r.ome do clube a 
que perte1we o autor), título da 
obra, nome e enclerêço comp leto 
do autor . 

4 -- Participação isenta ele qual­
quer taxa. 

5 - Direitos de publicação dos 
trabalhos - especialmente no A­
nuãrio da F IAP - reservados à 
entidade múxima. 

6 - Ap ós o julgamento , as co­
leções ficarão à disposição ela 
FlAP para seleção de seu Anuã ­
rio e, em seguida, para a organi­
zação de portfólio circulantes en­
tre as entidades filiadas e, poste­
ri01·mente , serão devolvidas aos au­
tores . 

7 - O Brasil participarã do gru­
po América-África , ao vencedor do 
qual será conferido uma taça con­
tinental, como aos vencedores dos 
outros dois grupos - Europa e 
Ãsia-Oceania. Entre os países clas­
sificados em 1.0 e 2.0 lugar nas ta-
1as continentais serã disputada a 
"COPA J\!UNDIAL DE FOTOGRA -

FIA-1963", estando previstas, além 
das taças, placas de outro, prata e 
bronze, individuais. 

III Bienal de Côr de Vien a 
- 1963 

Outro importante certa me inter­
nacional promovido pela FIAP ês­
te ano será a 111 Biena l de Foto­
grafias em Côr, a realizar-se em 
Viena, e na qual poderão se ins­
crever tôdas as entidades filiadas 
àquela organização internacional. 

As condições de inscrição são 
idênticas às ela Copa do Mundo, 
com as seguintes a lterações: 

A 111 pli ações co lo rid as 

l - Limite de participação, por 
país, 25 p 1·ovas, sendo admitidas 
at(- 4 por autor. 

Prevalecem para esta classe os 
itens 4, 5 e 6 das instruções aci­
ma sôbre a Copa do Mundo. 

Di apos iti \'Os co lo rid os 

l - Os diapositivos deverão ser 
montados sob vidro, nos formatos 
5x5 cm e 7x7 cm . 

II - Cada país poderá partici ­
par com um máximo de 20 di a po­
s lth ·os, admitindo-se a t l' 2 por a u ­
tor . 

III - Cada participa11t e receberá 
o C.'atãlogo comum das exposições 
"AUSTR IA 63" e da lll BIE AL 
DE CôR e cacla prova um sêlo , 
estando ainda previsto um artí -
tico dip loma a cada um. 

IV - As coleç:ôes de diapositivos 
serão devolvidas aos autores ime­
diatamente após a Bienal, não ha­
vendo circulação das mesmas. 

Tanto para a COPA MUNDIAL 
como para a BIENAL DE CôR, a 
part icipação dos clubes será feita 
mediante remessas , ·até 10 ele ju­
nho , ao Departamento Fotográfico 
da C.B.F.C . -- Dr. José Corrêa Ri­
beiro Jr., rua Paula Freitas, 90, 
apt . 301 - RIO DE JANEIRO. 

A seleção das representações 
bras ile iras aos dois cer~ames da 
FIAP serã feita na capital do Es­
tado da Guanabara, após aquela 
cla~a, por membros ela Comissão 
Artística da C.B.F .C. a serem de­
s ignado pe la Diretoria. 

1.0 Torneio Nacional de Fotografia 

Conforme já noticiamos , a C. B. 
F. C. estã promovendo o 1.0 Tor­
neio Nacional de Fotografia entre 
os clubes filiados. 

Caberã a organiwção cio 1.° Con­
curso parc ia l, ao "Rio Foto Gru­
po", ficando o 2.0 a cargo cio Foto 
Cine Clube Gaúcho, e o 3.º e últi­
mo sob o contrôle e organização 
ela Soe. Fluminense de Fotografia. 

Assim sendo, •ao va loroso grêmio 
das La "ranjeiras caberã inaugurar, 
em breve , tão recomendãvel com­
petição que dando aos clubes filia­
dos comp leta autonomia para or­
ganizar, em tôdas suas fases, des­
de o recebimento das inscrições 
até o ju lgamento das provas, servi­
rã de incentivo à produção nova. 

Segundo instruções transmitidas 
pelo Departamento Fotogrãfico da 
C.B.F.C. , a remessa do material 
para o 1.° Concurso deverá ser fei-

La diretamente ao RIO FOTO 
GRüPO - Rua São Salvador 59, 
apt. 79 - Rio de Janeiro, acom­
panhado cios respectivos boletins 
de inscrição distribuídos por aquê­
le Gepartamento, sendo o te m a 
li l'r e, encerran1ento das inscrições 
en1 30 de j unh o Yind o ur o , e taxa 
de inscrição CrS 300,00 (trezentos 
cruzeiros), qualquer que seja o 
grupo ou número de secções em 
que o Clube ~e inscreva, sendo es­
ta taxa destinada às despesas com 
a devolução dos trabalhos e res­
pectiva correspondência . 

Os dois concursos parciais 
tantes, dêste ,ano, obedecerão 
seguintes tema s e datas de 
cerramento: 

2.° Ce n as de gê n e r o 
;J I ele agõs to. 
:J.0 - Pai sage n s b r as il e ir as 
a t(- :11 de o utu b r o. 

res-
aos 
en-

até 

- 33 -



Cole~ões em circuito 
1 

Continua o Departamento Foto­
gráfico a promover a distribuição 
entre os clubes filiados das cole­
ções de fotografias postas à sua 
di sposição para serem por êles ex­
postas nas cidades onde têm sede. 

Segundo notícias chegadas à Di­
retoria da Confederação, essas ex­
posições têm resultado em autên­
ti cos sucessos artísticos, sendo unâ­
nimes as referênc ias elogiosas fei­
tas, quer pela imprensa quer pe­
los próprios visitantes, não só ao 
alto nível dos trabal h os que as 
compõem co rno à feliz iniciativa 
de as tornar conhecidas ele tôcla 
a população brasileira. 

Os clubes que as têm expostas 
são os seguintes: Sociedade Foto­
gráfica de Nova Friburgo, Foto 
Clube cio Paraná (Curitiba), Foto 
Cine Clube Bandeirante (S. Paulo), 
Cine Foto Clube de Ribeirão Prê­
to, Cine Foto Clube de Amparo, 
Rio Foto Grupo (Guanabara), 
União Cultural Brasil-Estados Uni­
dos (Recife) e Foto Clube do Es­
pírito Santo (Vitória). 

O D. F . continua a receber ins­
crições de outros clubes que dese­
jam !rece ber as coleções nos me­
ses ainda vagos do corrente ano, 
entre os quais mencionamos por 
ora o Foto Cine Clube Gaúcho, ele 
Pôrto Alegre, e o Clube ele Cine­
ma cio Rio Grande. 

• 
Renovação do Registro Anu :ll 

Além cios clubes mencionados na 
edição anterior desta revista, re­
novaram seu registro anual na 
Confederação mais os seguintes: 

1) - SOCIEDADE FLUMINEN· 
SE DE FOTOGRAFIA, ele Niterói 
(Estado do Rio ele Janeiro); 

2) - FOTO CLUBE PIRATI­
NINGA, ele São Paulo (Estado ele 
São Paulo); 

3) - SANTOS CINE FOTO 
CLUBE, ele Santos (Estado ele São 
Paulo); 

4) - ASSOCIAÇÃO CARIOCA 
DE FOTOGRAFIA, cio Rio de Ja­
neiro (Est. ela Guanabara); 

5) - SOCIEDADE CULTURAL 
BRASIL - ESTADOS UNIDOS, de 
Recife (Estado ele Pernambuco); 

6) - FOTO CI E CLUBE DE 
CAMPINAS, ele Campinas (Estado 
de São Paulo); 

7) -RIO FOTO GRUPO , cio Rio 
àe Janeiro (Estado da Guanabara): 

8) - CINE FOTO CLUBE DE 
AMPARO , ele Amparo (Estado rle 
São Paulo). 
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• SALÕES E 

1.º Sal ão Nacional de Arte 
Fotográfica "Estado da 
Guanab ara" 

Promovido pelo Rio Foto Grupo 
e sob o patrocínic, do Conselho Na­
c:ional de Cultura, realizou-se, ele 
15 a 26 ele abril último, no Salão 
ào Palácio da Cultura, cio Ministé­
r10 de Educação e Cultura, no Rio 
ele Janeiro, o 1.º Salão Nacional ele 
Arte Fotográfica "Estado da Gua­
nabara", que aquela entidade pre­
tende repetir anualmente, em vis­
ta cio magnífico sucesso por êle 
alcançado. 

Artistas fotógrafos ele todo o 
Brasil se fizeram representar nes­
rn mostra, num total ele 119 au­
tores com 194 trabalhos expostos. 

Durante a inauguração, presti­
giada com o comparecimento ele 
altas autoriclacles, representações 
ele c lubes congêneres e numeroso 
público, foi prestada uma homena­
gem po tuma ao saudoso artista 
fotógrafo Dr. Djalma Gaudio, pa­
trono e fundador cio Rio Foto Gru­
po. 

O 1 .0 Salão ela Guanabara con­
feriu prêmios e menções honrosas 
aos melhores trabalhos expostos, 
assim cliscriminaclos: 

Troféu "Rio Foto Clube" (me­
lhor representação) ao Iris Foto 
Grupo, ele S. Carlos (São Paulo); 
medalha ele ouro ao trabalho 
"Conceição", da autoria ele André 
Fausto Narcli (da Associação Brasi­
leira ele Arte Fotográfica - Rio); 
1nedalha de prata , "Duomo" , de 
Jean Lecocq (Foto-cine Clube Ban­
deirante - S. Paulo); medalha ele 
bronze, "Templo", ele Nilton Pita 
Pimentel (Associação Brasileira ele 
Arte Fotográfica - Rio). 

Menções honrosas: "Sem Títu­
lo", ele Mamede F . ela Costa, "Sem 
Título" , de Eduardo Salvatore 
(ambos cio Foto-cine Clube Ban­
deirante - São Paulo); "Acróba ­
ta", ele José de Freitas Coelho (Fo­
to Cine Light Clube - Rio); e, 
"Balaios" (Iris Foto Grupo - São 
Carlos - S.P.). 

EXPOSIÇÕES • 

Ex posição Foto gráfica 
F,eminina em Paris 

Uma original exposição realizou­
se, nos meses ele março e abril, em 
Paris, por iniciativa cio "Club Pho­
tographique ele Paris", sob o títu­
lo "FEMMES PHOTOGRAPHES". 

Como a denominação clá a per­
ce ber , apenas representantes cio 
belo sexo pa~ticiparam dessa mos­
tra . São elas as artistas fotógrafas 
Denise Colomb, Conchita Courtois , 
Gisele Freuncl, Ergy Landau, Ja­
nine Niépce, Maria Térésa oy ele 
Serrano e Sabine Weiss . 

O local da exposição foi a "Ga­
lerie clu Stuclio 28", à rua Tho­
lozé, 10. 

Do seu promotor, o clube já 
mencionado, recebemos atenciosa 
comunicação ela louvável iniciati­
va. 

• 
Fotografia de amador e s 

Uma exposição cio que há ele 
melhor em fotografia de amadores 
norte-americanos está realizando 
uma tourné ele dois anos pelos Es­
tados Unidos e Exterior. As 552 
fotografias coloridas e em branco­
e-prêto ganharam prêmios num to­
tal ele mais ele 30 mil dólares na 
24.a Competição Anual ele Instan­
tâneos Nacionais para Jornal. Os 
juízes escolheram as vencedoras 
entre mais ele um quarto ele mi­
lhão ele fotografias submetidas por 
88 jornais nos Estados Unidos, Ca­
nadá e México. Os assuntos variam 
de retratos engraçados ele crianças 
e animais de estimação a mari­
nhas poéticas e instantâneos dra­
máticos. A exposição, apresentada 
em exibição prévia na sede ela So­
cieclacle Geográfica Nacional em 
Washington , D.C ., em novembro 
último, estreou no Rádio City 
Music Hall ele Nova York em ja­
neiro passado. Depois de apresen­
tada em 90 cidades norte-america­
nas será exibicla em 50 outros pa í­
ses. 

POÇOS DE CALDAS 

HOTEL MINAS GERAIS 
Reservas: LORD TURISMO LTDA. 

AV. SÃO JOÃO 1173 TEL. 52-9703 SÃO PAULO 



A ULTIMA PALAVRA 
em automatism o ! 

PR A KTI 35 mm 
ELÉTR ICA-TRANSISTORIZADA 

o mais s ensaci o nal aperfe iç o a­
ment o do s ultim a s anos 

Você só aperta o disparador 1 

Equipada com engenhoso sele­
tor de motivos com 6 símbolos, 
V. ajus~a êsse seletor para um dos 
sín1bolos e ... t udo se aj usta a uto­
mt,tica me nte: os ten1pos de expo ­
si<;ão e a distância regulam-se de 
acôrdo com o símbolo escolhido; a 
abertura do diafragma •ajusta-se às 

Um produto da 

condições de il uminação e à sensi­
bilidade do filme util izado - de 
12 a 400 ASA; o filme é transpor­
tado por um motor e létrico e o 
obturador é armado. Para bater a 
foto é só você pressionar o dispa­
rador. Uma vez batidas tôclas as 
poses do filme, o transporte será 

Com apenas 2 pilhas 
de 1,5v a PRAKTI faz 

tudo, sosinha ! 

automàticamente interrompido e o 
disparador travado, só voltando a 
funcionar com a troca elo filme. 

Municiada com apenas 2 pilhas 
ele 1,5 v., a câmara está pronta 
para utilisar 10 filmes completos 
ele 35 mm. 

Dotada de magnífica objetiva 
Meyer-Optick Gorlitz Domiton f-40. 
an1plo visor lun1inoso, indicador 
da sensibilidade elo filme, indica­
dor ele pose, sincronismo pura 
flash (qualquer tipo), com forma­
lo elegante e leve, traz também 
uma linha ele úteis acessórios, co­
mo lentes a:Jicionais para fotos à 
curta distância, fi ltros, parasol, 
bolsa de prontidão, sapata remo­
,·í,·el para fla sh, etc. 

VEB KAMERA UNO KINOWERKE DRESDEN 
Distribuição exclusiva de 

"Comercial e Importadora IBIRAPUERA Ltda." 
R O A D A ABOLI Ç ÃO. 170 · FONES: 32·0029 · 37·0099 · SÃO PAULO 
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E AGORA? 

Como todos sabem, certos 
cri ticos de arte e artistas plás­
ticos ai nda se n egam a reco­
nhecer a fotografia como "ar­
te" por qu e seg un do êles, ela 
seria simplesmente o "produto 
de uma máqui n a" ... 

A 30 de abri l ú ltimo a im­
pre n sa div ul gou t elegrama 
tra nsmitido de Nice (França) 
pe la AF P, seg u ndo o qual o 
ge ni al PICASSO "an uncio u 
qu e, au xiliado por Raymo nd 
More tti , inve nto u uma máq u i­
na dest in ada a revo lu cionar a 
&rte pictór ica. P or uma sim­
ples pressão do dedo em u m 
tecl íJ.dO, essa má qu ina pro j eta 
imedia ta e simu lt an eame nt e, 
sôbre uma tela, as côres e for­
mas decidi das pe la inspiração 
do pi nt or." Disse a in da o cé­
lebre ar ti sta qu e essa máq uin a 
"s up r irá o tempo p erdido qu e 
o cérebro emprega pa r a fazer 
a mão exec ut ar." 

Acrescenta a notícia que P i-· 
casso já t eria u t il izado a má­
quina em vários dos seus qua­
dros. 

E agora? Deixarã o êsses in ­
tra nsigentes críticos e artistas 
de con siderar a pintu ra de P i­
casso "arte" porq u e ao en vez 
das mãos e do pi n cel se utili­
zará de uma máq ui na para 
lan çar as t in tas sôbre a te la? 

• 
PENSAMENTO 

"A fotografia chamada "de 
Sal ão" deve apresentar um a 
técnica tão normal que o ob­
servador fique impre ssionado 
ou emocion:ido com o conten­
do do quadro , sem se distralir 
por falha s ou alardes técnico s 
de exe cução." 

ALE.JANDRO C. DEL CONTE 
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O PRÓXIMO 22.o SALAO 
(c on c lu são da p;í g. 16 ) 

junto de traba lhos recebidos a Comissão de Seleção - composta de no­
mes conhecidos e acatado internac:ionalrnente e que acompanham de 
perto o movimento artístico-fotográfico mundia l - seleciona o melhor, 
sem se preocupar com esta ou aquela tendência ou escola. 

- Ouvimos a lgumas críticas extranhanclo a maior percentagem 
ele aceitação de associados Ba nde ir·antes no Salão ele São Pau lo. Que nos 
diz sôbre isso? 

- É urna cousa lógica e natura l. Só mesmo quem ignora os méto­
dos ele traba lho do FCCB ou por total ausência ele espírito ele análise e 
despeito ou má fé poderá fazer tais comentários . O juri, ao fazer a se­
leção, não distingue entre traba lhos ele "Bandeirantes" ou ele outros 
clubes, seja do país ou do estrangeiro . Poderíamos mesmo dizer que há 
maior rigor com os nossos, pois a lguns já são conhecidos dos concursos 
internos. Ora, é público e notório ser o Bandeirante o clube que possue 
o maior contingente de bons amadores do país e sua representação é 
sempre a ma is vo lumosa. Por outro lado, é sabido ser ê le de todos o 
mais ativo e o que mais se preocupa em dar aos seus associados segura 
e atualizada orientação artística e técnica, através de cursos , palestras , 
seminários e concursos internos. Quanto a êstes, realiza 10 concursos em 
branco-e-prêto e 10 em côres, por ano, podendo cada concorrente inscre­
ver até 3 traba lhos em cada concu r so. Assim, ao fim do ano, cada qual 
terá apresentado cêrca de 30 trabalhos em cada secção, os quais foram 
analisados e crit icados púb licamente pe los juris, que lhes aponta as fa. 
lhas e correçôes necessárias. Portanto , não será difícil , ao chegar o Salão, 
ter o concorrente bandeirante pelo menos 4 trabalhos em condições ele 
nele figurar. Mesmo ·assim, re lativamente poucos são os que conseguem 
ter aceitos os quatro tl'aba lhos, o que demonstra o rigor da seleção. Isto 
é fác il de se constatar através dos catá logos. E para comprovar a exce­
lência do método de trabalho do FCCB não é raro verem-se autores no­
vos com três ou quatro traba lhos admitidos enquanto que veteranos 
logrem apenas urna ou duas aceitaçôes. Isto se verifica todos os anos e 
ainda no último Salão o fato foi constatado. 

Melh or seria, portanto, que êstes que se preocupam em tirar falsas 
ilações de estatísticas feitas a seu sabor, se preocupassem mais em apri­
morar os seus conhecimentos técnicos e •artísticos e desenvolver sua auto· 
crítica, para produzirem mais e melhor. O que a fotografia brasileira 
precisa é de bons fotógrafos e não de falsas cassandras. 

- E os resu ltados obtidos pelos t:andeirantes em outros salões, 
são bons'? 

- O Ba nde ira n te continua ass ina lando magníficos êxitos, e suas re­
presentações têm geralmente boa aceitação. Devemos esclarecer que não 
nos preocupamos com as tendências dos outros juris, pois entendemos 
que uma das mane iras de divulgar a nossa fotografia é participando dos 
demais salões quaisquer que sejam as suas tendências e, portanto, os 
resultados . De qualquer forma, nossas fotografias serão vistas e criti ­
cadas , e isto já atinge em parte o nosso objetivo. 

Maiores êxitos são, natura lmente, assinalados naqueles sa lões, como 
o nosso, mais atualizados. Lembramos, por exemplo, entre outro , o 
Salão de l\fodena, na Itália, do ano passado, no qual dos 53 trabalhos 
bras ileiros exibidos, 28 eram de bandeirantes, com uma percentagem 
largamente superior aos demais clubes , mesmo ele outros 1>aíses. 

Para finalizar: - Ouvimos dizer que o Salão de 1964 será em maio. 
O que há de positivo? 

- É verdade. No próximo ano o Bandeirante comemorará o seu 
Jubileu de Prata e l·argas comemorações estão sendo programadas. O 
Salão de 1964 integrará os festejos dessa efeméride e além de medalhas 
a todos os exib idores, será confer ido o va lioso "Troféu Bande irante" às 
melhores representações ele clubes do país e elo estrangeiro . Outras no­
vidades estão sendo estudadas, e logo serão divulgadas. 

E, com esta notícia de "primeira mão", nos despedimos do ativo 
Diretor Bandeirante , um elos nomes mais de stacados da fotografia bra­
sileira. 



OBJETIVA 

COLOR-SKOPAR 1 :2,8/50 mm. 
INTERCAMBIÁVEL 

OBTURADOR CENTRAL 1/500 , 

ACOPLADO AO DIAFRAGMA 

E FOTÔMETRO 

Acompanha finissimo 
estôjo original 

apresenta a 

BESSAMATIC 
DE LUXE 

com a leitura completa 

do obturador diafragma 

e fotômetro direta no visor. 

Duplo sistema de 

focalização telemétrica 

e Reflex. 

Precisão profissional. 

V. S. 
será inveiado 

quando fotografar 

com uma 

B ES SAMATI C 
DE LUXE 

ÚNICA NO SEU GÊNERO 



COPIADEIRA PARA FILME S 
de 35 mm , Marca Volamat 

Supercont act. 

A copiadeira SU P~~R CONTACT é 
o primeiro aparelho de cópias por 
contato especificamente elaborado 
para fi lmes 35mm que surge no 
mercado brasileiro. Os sistemas até 
hoje usados gecalmente se consti­
tuem em acessórios desta ou da­
que la câmara ue 35mm, nada mais 
sendo que um dispositivo que per­
mite fotografar o negativo com a 
própria máquina na escala de 1:1, 
o que é trabalhoso e nem sempre 
perfeito. (Ex.: Diacopy Exakta, 
Leitz Repronar, etc.). A lém disto 
o número de cópias tem seu limi­
te nas 36 exposições possíveis com 
as câmaras de 35mm, não permi­
tindo um ttabalho contínuo em 
escala profissional. 

Com a copiadeira SUPERCON­
TACT pode-se trabalhar sem preo­
cupação ue foco pois a cópia é 
feita por cotato. Várias máscaras 
permitem adaptar o p lano do ne­
gat ivo para o formato a ser copia­
do a exemp lo elo que acontece nos 
ampliadores. Os formatos possi­
,·eis são o 24x36, 18x24 e 24x24 
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COPIADEIRAS 

mm . Conforme se deseje a parte 
perfurada pode ser eliminada ou 
ser copiada junto com a imagem, 
aparecendo no positivo em branco 
ou ern prêto, respectivamente. No 
magazine ele material virgem ca­
bem 10 metros ele qua lquer mate­
rial perfurado ele 35mm (Fi lme 
positivo, filme colorido, pape l ele 
~ontato, etc.). Um botão transpor­
tador avança o material positivo 
pel ·a extensão necessária, possuin­
do paraua automática. Esta parada 
pode ser regulada conforme o ti­
po cie formato a ser copiado, ou 
seja, o avanço poderá ser ele 8, G 
ou 4 perfurações. A exposição pode 
.-er dada mediante um botão acw­
nado 1nanualn1ente. Para n1aior 
exatidão aconselha-se interpor um 
relógio de exposição tipo TIME-O­
LlTE , ISGUS, etc. Além disto a 
SUPERCOKTACT possue em seu 
interior um diafragma regulável 
para controlar a intensidade ela luz 
o que é uma novidade neste tipo 
c!e aparelho. Gera lmente usa-se um 
reostato elétrico para mudai· a in­
tensidade da lâmpada o que tem o 
inconveniente de mudar a côr 
(Graus Kelvim) da mesma. Com 
o diafragma mecânico a lâmpada 

recebe sempre a mesma vo ltagem. 
Urna jane la verme lha acusa quan­
do a lâmpada está acesa. 

MEDIDAS: 30x20x22 cm 
PÊSO: 2.700 gramas 
LA~IPADA: 40 W / 110 V 

• 
A Copiadeira 

"COLOR CONTACT " 

Esp ecial para có.-pias de filme s 
em côres 

A copiacleira COLORCONTACT 
têm as mesmas finalidades do mo­
clêlo SUPERCONT ACT acrescida de 
certas características que a torna 
especialmente indicada para a fe i­
tura de diapos itivos em côres a 
partir ele negativos co loridos, 
(Agrfacolor CN-17, Kodaco lor, etc .) 
ou pelo processo reversível 

A diferença entre êste modê lo P 

o acima descrito consiste em uma 
base maior para permitir a inter­
posição ele filtros de correção para 
c-ôres, O tamanho dos filtros deve­
rá ser de 7x7 cm no máximo. Tam­
bém o sistema de il uminação e 
Diafragma é a lgo dife r ente, Lógic-a­
mente a COLORCONTACT presta­
,e também para todos os fins in ­
dicados no modêlo SUPERCON­
TACT. 

MEDIDAS: 4x30x22 cm 
PÊSO: ·l.750 gramas 
LA\VIPADA: GO W /110 V. 

() 

Ambas essas cop iadeiras são dis­
tribuídas em todo o Brasil pela 
"SOCECAL S / A - Comércio e Im­
portação .'' 



• 
"TIROS V" BATE RECORDE 
DE FOTOGRAFIAS: 53.000 

Com mais de 53.000 fotografias 
tiradas das camadas de nuvens que 
envolvem a Terra, o satélite norte­
an1eric ·ano "Tiros V" estabeleceu 
um novo recorde para os satélites 
meteorológicos. 

"A qualidade das fotografias con­
tinua excelente e tudo indica que 
o veículo espacia l continuará ten­
do bom desempenho em seu 11. 0 

mês ele atividades" - declarou a 
Administração Nacional de Aero­
náutica e Espaço (NASA). 

Lançado ao espaço no dia 19 de 
junho de 1962, como caçador de 
furações e um tempo ele v icia pre­
visto de cêrca de três meses, o "Ti­
ros V" observou muitas elas gran­
des tempestades tropicais ela tem­
porada ele 1962 e deu importantes 
informações sõbre a metade elas 10 
mais violentas tempestades regis­
tradas em toclo o globo , em agõs­
lo passado. O recorde anterior per­
tencia ao "Tiros II", com 35.156 
fotografias. O "Tiros VI", lançado 
a 18 ele setembro ele 1962 , tam­
bém continua cumprindo satisfa­
Lõrian1ente a sua n1jssão. Disse, a 
NASA que o "Tiros VI" jú enviou 
à Terra mais ele 215 .000 fotog r a­
fias. A série ele saté lites "Tiros" 
serã seguida da sérje "Nin1bus", 
satélites mais aperfeiçoados , que 
estarão sempre orientados para a 
Terra, clanclo cobertura diãria das 
condiç:ões meteorológicas. 

"D l:T H " 
A nt on Sp ie hn a nsbel'ge 1· - r\u ~tria 

Es tão ,, r es tes a se e n ce rrar e m as aula s da T 111·111a do CU RSO BAS IC'O OI<, FOTOGRAF IA p1·om ov iclo pe lo F. C. C. 
Ra nd e irant e, cor l'es po nd e nt e ao 1.0 se n1es t1·e clêste a n o . Nova t ur ·m n se1·~í Ol'ganizada e rn agôs to p róx i1no. Os cli c h ês 

fi xa ,n aspectos d e 111na das a 11h1s teó ri cas e prát icas de tonrnda de fotograf ia ao a ,· .li\ Te., 
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A PAGINA DO 

e 1 u b e b a ndeirante 

•

[;~ Íoto-cine 
~ ~ De cl arado de utilidade públi ca pela Lei Estadual n.o 839 de 14-11-1950 

~ f Correspondente no Brasil do "Centre Int ernational de la Photo graphie fix e et Anim é 

I (CIP") - Membro da "Confederação Brasileira de Foto grafia e Cinem a (CBFC)". 

24.0 Aniver sário do Club e 

Decorreram a nim a do s e n aq ue le 
a mbiente ele cord ia liclacle que j á se 
tornou lu ga r-con1u n1 n as reuniões 
socia is elo Clube, os feste jo s co­
memorativos do 24.º aniversário ela 
fundação desta e nti dade . 

Ta nto n a se são so lene da noite 
ele 25 ele abril, n a sede soc ia l, co­
mo no alegre jant ar -cla n sa nt e rle 
27, no m agn ífi co sa lão elo C. A. 
lncliano , em Santo Amaro, os ban­
de irante s presentes n ão escon­
d i•am a sua sat isfação em es ta r em 
mais urn a vez reunidos e para urn a 
fi n a lidacl e que I h es era tão ca r a 
como essa ele re lembrar a dat a 
histórica ele 28 ele a bril ele 1939, 
em que o Bandeirante inaugurava 
suas ativ idades, danclo iní cio a 
u ma sér ie gloriosa ele realizações 
em prol ela a rt e fotogr á fi ca brasi­
le ir a e enfileirando -se e m poucos 
anos en tr e os maiores foto-clubes 
do Mundo. 

A SESSAO SOLEl'iF. 

Como que para justificar a pra­
xe ele "apagar velinhas" nas fes­
las de a ni versár io , a Light deu o 
ar ele sua g r aça privando a rua 
Avan h anclava cte luz durante ai-

gurn tempo e, com isso foi a secle 
ilurnin acla por velas, o que lh e deu 
pitoresco aspecto. Restabelecida a 
co rr e nt e, com g rand e a lí vio do 
cligno representante ela Light pre­
sente à festa, o Pre siden te elo Clube 
anunc iou o início da r eunião, con· 
viciando a tornar parte na mesa os 
representantes ele autoridades e ele 
outras agre mia ções fotográficas. 
Em seguida, pa ssou a ler a r e la­
ção cios sóc io s prern iaclos nos co n­
cur sos internos ele 1962 , cham a n­
do-os para receberem os prêmios 
que lhes co uberam. 

São ê les os segu int es : 

l<--,otog1·a t·i as e1n Prê to-e -b r a n co 

Classe Junior: 
l.º lu gar - Mamede F. da Costa 

Cla _se Novíss imo: 
l. º lu gar João Minharro 
2.º lu ga r - Shinpei Muto 
3.0 lu ga r - Manuk Polaclian 

Cla se Aspirante: 
1.0 lu gar - Hi ssashi Jto 

l ,alJorn ló ri o P rópr io 
Clas e Sen ior: 
l.º lu gar - Cam il o Joan 
Classe Junior : 
1.º lu gar Mamede F. ela Costa 
2.0 lugar Pedro Fioretto 
3.0 lu gar Jo sé M. Marti n s Dias 

Classe !\'ovíssimo: 
1.º lugar João Minharro 
2 .0 lu gar - R ey n a lclo Brandt 
3.º lu gar - Angel A. Concle 

Cla Ese Aspirante: 
J .o lugar - Arary ela Cruz Tiriba 

Fotografias e111 Côr 

Classe Junior: 
1. 0 lugar - Pedro Fioretto 

Classe Novíss im o: 
1. 0 lu gar - Angel A. Conde 
2.0 lugar - Herbert Mu ller 

Classe Aspirante: 
1.º lugar Jo é Galclão 
2.º lu gar Hissashi lto. 

Além elos prem ia dos nas ativi­
dades internas , outros sócios fo -
1 am também chamados para rece­
ber prêmios e diplomas ele men­
ções honrosas ele vários &alões cio 
País e do Estrangeiro , entre aquê­
les os elo Foto Club e ela Paraíba e 
elo Cin e-Foto Club e ele Rib e ir ão 
Prêto e elos outros, de Mocle n a, na 
Itá lia e S. Selastian , na Espanha. 

O diretor social , sr . Albe :·to 
Scaff, teve a oportuniclacle ele re­
ceber um prêmio ele a lto valor, 
medal ha ele ouro ofertada pela 
AGFA por ter ap r ese nt ado a me­
lhor fotograf ia co lorida no XX I 
Sa lão Internacional ele São Paulo. 

A lj?;"1111s dos 1>1·e mLado s : C.an 1ilo ,Joa 11, Ne lso n P e t e r li ni e Hil d ebrando rre ixf'ira de F 1·f>ita:--. 
no 1·ecebere 111 os res 1>ectivo s prêrni os . 
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Todos os premiados, à propor­
ção que recebiam dos componen­
tes ela mesa as suas distinções, 
eram fartamente ap laudidos pela 
grande assistência, em que predo­
n1inava, con1 sua graça, u1n eleva­
do número de senhoras. 

Terminada a entrega de prêmios, 
foi servido um coquetel e até al­
tas horas mantiveram-se os pre­
sentes em aleg r e pa lestra e troca 
de impressões sôbre a vida, cada 
vez mais próspera, de nossa agre­
miação. 

O .JAN'l'AR -OA NSAN TE 

A esplêndida sede do Clube A­
tlético Indiano, à beira da reprêsa 
de Guarapiranga, em Santo Ama­
ro, foi o local escolhido para a 
segunda parle dos festejos come­
morativos do 24. 0 aniversário do 
Bandeironte. 

Escolha das mais felizes, pois o 
irecinto é mesmo muito bonito e 
conforlãvel e a reun ião decorreu 
animadíssima, com o compareci­
mento de elevado número de só­
cios com suas famílias. 

Em mesas dispostas com muito 
bom gôsto, serviu o restaurante 
cto Indiano um excelente jantar, 
enquanto no pa lco uma orquestra­
jazz atraiu os dansarinos para o 
meio elo salão, desde os primeiros 
mon1entos. 

Num interva lo, o diretor social 
Seaff anunciou o sorteio elos br in­
des ofertados por firmas comer­
ciais de a lguns companheiros ban­
deirantes, Casa Meirelles, Casimi­
ras Nave, Liane Novidades e ótica 
Dental, respectivamente de Arnal­
do 1leirelles, João B. Nave Filho, 
Emil lssa e João l\[inharro. As se­
nhoritas l\Iaria Helena Gomes ele 
Oliveira e Lindamar Nunes (Miss 
Luzes) foram convidadas a proce­
der ao sorteio, cabendo à última 
tirar o número cor r espondente ao 
prêmio mais cobiçado, um luxuo­
~o ,iolão, oferta da Casa Meirel­
les. A felizarda foi a laureada fo­
tógrafa bandeirante sra. Alice 
Kanji, que, aliás, já desde a festa 
cio Clube anelava de ô lho no ins­
trumento ... Outro momento inte­
ressante foi o leilão de um par de 
óculos escuros, de senhora, oferta 
ela ótica Dental que, tendo cabido 

no sorteio à senhorita Silvana Cal­
tran, foi por esta gentilmente ofe­
recida ao Clube para ser licitado 
entre os presentes. Depois de uma 
"guerra" de licitações em que se 
empenharam princ ipalmente o 
Presid nte Sa lvatore e o nosso ca­
ro Casimiro Prudente de Mello, o 
le iloeiro Scaff bateu o martelo em 
fayor do último dêsles companhei­
ros, com o e levado lance de Cr$ 
3.300,00. 

Após o sorteio e leilão, outra 
"solen idade" teve lugar: o batis­
mo dos neófitos, uma velha tradi­
ção do Clube, que consiste em dar 
um pequeno "banho" na cabeça 
elo sócios que pela primeira vez 
comparecem a uma reunião exter­
na. As "vítimas", desta vez, fora111 
os dois secretários, drs . Hildebran­
do e \ Vagner e o sr. Adilson Ca­
prara. Como ele costume, foi- lhes 
facultado escolherem as respecti­
vas madrinhas, cabendo à d .a Pal­
m ira Giró batizar o Hildebrando, 
à srta. Lindamar Nunes o \Vag­
ner (que malandro, hein?), e à 
senhorita l\laria Helena Gomes de 
Oliveira o Adilson . Além dessa 
compensação da escolha das bati­
zantes, os novos batizados tiveram 
a sorte única da cerimônia rea li­
zar-se num salão tão bem encera­
do ,o que levou o Scaff a infringir­
lhes apenas uns pingos d'água, ês­
tes mesmos aparados por umas 
toalhinhas que o Is a tivera o cui­
dado de levar! 

Finalmente, antes ainda que a 
orquestra voltasse ele · seu clescan­
ço, a pedido do P r eside n te Sa lva­
tore subiu ao palc:o a exímia con­
certista ele har môn ica Profa . D.a 
Edy Meirelles que encantou os pre­
sentes com uma esplêndida exibi­
'ªº de sua arte, a qual foi muito 
aplaudida . E também seu mar ido, 
o nosw tão querido Arnaldo l\1ei­
relles, não se fêz ele rogado, tomou 
ela harmônica e, corno êle próprio 
disse, tocou diversas músicas da 
"bossa velha" para que todos dan­
sassem. Os músicos é que gosta­
ram dêsse prolongamento de sua 
folga. 

À meia noite em ponto, o dr. 
Eduardo Salvatore, depois ela or­
questra tocar o "Parabéns a vocêº, 
usou ela palavra para comunicar 

A ce rhn ô ni a co111pa r ece r a 111 alt as aut o ridad es, e n11me 1·oss íss hn o pú b li co. 
n ão fa lt a nd o o e le 1ne nt o fe ,ninn o enf e itand o, co n10 ele cos tu,n e, as resti ­
' idad es do Band e i1·an te . Os di chês li xam as pec tos ela lind a fes ta, ve nd o­
se ao a lt o o n e pr ese nl a nt e da l<'e cl. elas lnclí, stria s ao saudar o club e, um 
aspec to da ass istê ncia e 111ais u,n elos pr e 1niacl os, o nr. H·e rros Ca 1>elo, ao 
rece be r o se u pr ê mi o das 1nãos do Pr e". do },o to Cin e Club e ele Ca1n1>ina s. 
Seguem-se as pectos do coqu ete l e um gn1po de se nh or as pr ese n tes ao ato. 



Po n to a lto das fest i\ ,ida des do 24 .0 a n iversário do FCC B fo i o ja nt a r-d an sante rea liza do n a aco lh edora sede do 
C. A. Indi an o, em Sa n to Amaro. No p ri me ir o cli ch ê, vêe m-se os Sr s. Ed ua ,·do Sa lvatore e , Vald em ar Coelh o, res­
pect iva m e nte P res iden te do FCC B e Dir etor do C. A. 1., a o t roca rem as flâmul as dos respectivos cl ubes e a seg uir, 
y ;írios as1>ectos dai festiva re un ião que co ngrego u vá ri as deze nas de band e ira n tes e se us fa1nili ares. 

que o Foto-cine Clube Bandeiran­
te estava entmndo no seu ano ju­
bilar , o do 25 .0 aniversário de sua 
fundação que; a julgar pela mag-
11ífica mostra com que tudos esta­
, am se deliciando, seria comemo­
rado com festas ainda mais bri­
lhantes. 

Aproveitou a oportunidade para 
agradecer à diretoria do Clube 
Atlético Indiano, ali representada 
pelo seu 2.0 tesoureiro, sr. Walde­
mar Coelho, as nímias gentilezas 
de que estavam sendo alvo os ban­
deirantes, manifestando-se penho­
radc por ter sido cedida a acolhe­
dora sede à comemoração do nos­
so 24. 0 aniversário e ofertando 
uma flâmula do nosso Clube. Res­
ponlleu o sr. Coelho, em nome do 
Presidente José Andreotti , ausen­
te por motivo de ligeira enfermi­
dade, dizendo que o Indiano aco­
lhia o F.C.C. Bandeirante com o 
maior prazer, não só essa noite 
mas como em tôdas que de se jasse 
e ofertou flâmul as de seu clube ao 
Pre sidente Salvatore, ao Presiden­
te do Conselho Deliberativo sr. 
Antonio Gomes de Oliveira e à se­
nhorita Lindamar Nunes, Miss 
"Luzes". 

À uma hora da madrugada ter 
minou a festiva reunião, saindo 
todos satisfeitíssimos com os mo­
mentos agradáveis que passaram 
na sede do Indiano. 
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"Doi s Gaúchos no 
Bandeir ante " 

Conforme noticiamos em nosso 
número anterior, na noite de 16 
de maio últ imo inaugurou-se a pri­
meira das exposições a serem rea­
lizadas na sede social, com coleções 
de fotografias postas à disposição 
do Clube pelo Departamento Foto­
gráfico da Confederação Brasileira 
de Fotog ,rafia e Cinema. É ela a 
dos conhecidos artistas fotógrafos 
de Pôrto Alegre, Rio Grande do 
Sul, srs. Ricardo H. Berger e Ru­
bens F. dos Santos, sendo que o 
prjn1eiro é no ss o consócio e o se­
gundo pertence ao Foto Cine Clu ­
be Gaúcho, daquela Capital. 

A mostra de trabalhos dos "dois 
gaúchos" (assim foi logo denomi­
nada por todos) tem sido muito 
apreciada e se encerrará no fim 
dêste mês. 

• 
Departamento de Intercâmbio 

Na sessão so lene do dia 25 de 

abril, além dos prêmios conferidos 

aos melhores classificados nos con­

cursos internos de 1962, foram en ­

tregues troféus aos sócios classifi­

cados nos três primei r os lugares 

entre os que participaram das re-

presentações do Clube aos salões e 

concursos realizados no País e no 

Exterior, segundo 1resultados rece­

bidos até aquêle mês. 

A classificação geral de 1962, 

apre se ntou o seguinte resultado 

(apenas até o 12.0 lugar): 

Class. ptos . 

l.º) Eduardo Salvatore ...... 590 

2.º) Marcel Giró . ....... .... 460 

3.º) Nelson Peterlini. ....... 400 

4.º) Je,an Lecocq. .... . ...... 390 

5 .•) Camilo Joan . . . .. .. . . . . 380 

6.º) Mamede F. Costa ....... 320 

7.º) Herros Cappello ........ 300 

Ivo F . da Silva ......... 300 

8.º) Hildebrando T. Freitas. 280 

9.º) João Minharro ......... 270 

10.º) J . V. E. Yalenti. ....... 250 

11.º) Emil Issa ............ . . 220 

12. 0 ) J. B. Nave Filho ..... . . 180 

Nos têrmos do regulamento , ao 

l.º colocado é conferido o troféu 

Bandeirante, recebendo troféus 

também o 2.0 e 3.º colocados. 

Para se r classificado, deverá 

ainda o consócio participar em pe­

lo menos 4 concursos internos 
1nensais . 



O Bandeirante novamente 
laureado no Salão de 
Volta Redo nda 

Com a chegada do catálogo do 
3.º Salão Xacional de Arte Foto­
gráf ica de Volta Redonda, inaugu ­
rado a 6 de abril último e organi­
zado pelo Clube Foto Filatélico 
Numismático daquela cidade flu· 
minense em homenagem ao 22. 0 

aniversário da Companhia Siderúr­
gic,a Nacional, tiven1os conhecin1en­
to cte mais uma vitória do Foto­
cine Clube Bandeirante: ao nosso 
clube coub e o máximo prêmio cla­
c1uela mostra - o Troféu "Com 
ranhia Siderúrgica Nac ional" , des­
tinado à melhor representação do s 
foto-clubes in scritos . 

É esta a terce ira vez consecutiva 
que o Bandeirante conq ui sta o va­
lioso troféu de Volta Redonda. 

Ainda mais: o Troféu "Compa­
nhi::i Estanífera do Brasil", para a 
melhor foto do S,alão, foi conferi­
do ao trabalho "Outono", de Paulo 
Pires da Sil\'a, do !ris Foto Grupo 
de S. Carlos e também pertencen­
te ao quadro soc ial do Bandei­
rante. 

Outro consócio di stinguido no re­
ferido Salão foi Jo sé Louzada F . 
Can1argo, con1 unia 111enç-ão honro­
sa pela sua foto "Ouro Prêto-Te­
lhaclo s". 

CONCORRA AO 

22.º SALÃO 
INTERNACIONAL 
DE ARTE 

FOTOGRÁFICA 

DE 
SÃO PA ULO 

remessas ao 

FOTO-CINE CLUBE 

BANDEIRANTE 

Rua A vanhandava 316 

Cx. Postal 8861 

São Paulo 

ATÉ 20 / 8 / 63 

XV II Curso Básico de 
Fotografia 

Prosseguem animadas as aulas 
do XVII Curso Básico de Fotogra­
fia organizado pelo Clube em sua 
sede social e aberto a todo s que 
desejarem nele se ins crever, sócios 
ou não, estando inscritos atual­
mente 45 alunos . 

O curso consta de , aproximada­
mente, 30 aulas teóri cas e práti­
cas, da ~las às 3.as e 6.as feiras , às 
20,30 horas, as primeiras, e aos 
domingos peJ.a manhã as de toma­
das ele fotografias, havendo ainja 
aulas práticas no laboratório elo 
Clube aos sábados à tarde. 

• 
Nov os Sócios 

E1n sua últin1a reunião, a Dire­

toria do Bandeirante aprovou as 

propostas de admissão ao quadro 

soc ial dos seg uintes novos sóc io s: 

Vera Gro ss, Ramon Avila Bayona, 

Jo sé Mauro Batista, Roclolpho Zech, 

Ricardo Nobuo Haraguchi, Fernan­

do Sou2ia Leite , Orlando Martin s 

Leite, Vitória Emanoel Nisticó e 

João Domingos Alves Afonso. 

SEGUR1'~t1' I~DUSTRIAL 
COMPANH I A NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA El\l 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000 .000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho , Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodoviários , 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

• 
~IATRIZ NO HIO DE JANEIRO 

Av. Rio Branco, 135 Edifício Guinle End . Telegráfico "SECURITAS" 

FILIAL EM SÃO PAULO 

Rua Florênc io de Abreu, 218 Telefones : 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M SEGU RO S 

- 43 -



A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 
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PELOS CLUBES 

3.0 Salão Internacional do 
Clube de Cinema do 
Rio Gr:mde 

Conforme noticiamos em nossa 
edição anterior, o Clube de Cine­
ma do Rio Grande (Est. do Rio 
Grande do Sul), realizará em bre­
ve o se u 3.0 Salão Internacional de 
Fotografia. 

O n o_v~ P1:es. do ~a nto s C'ine Foto Club e, S r. Paulo R. Vital, ao ass unih· a 
1n·es1d~nc1a do Club e, e os Sr s. Alfredo Vasques, Paulo R. Vital, E. Sa lva ­
tor e e Hu go F. de Pai, ·n ao trocal'e1n 11111 brinde ao êx ito da nov a dir eto ria . 

Ao cont rário do que anterior­
mente no s fôra comunicado, o Sa­
lão não se rá independente do que 
anualmente realiza o Foto -Clne 
Clube Gaúoho , de Pôrto Alegre, e 
sim em conjunto com o mesmo. 
Ainda mais: êste ano, participará 
ela realização gaúcha mais uma 
ent idade, o Departamento de Cul­
tura Foto-Cinematográfica da As ­
soc iação de Cultura Franco-Brasi­
leira , de Caxias do Sul, no mesmo 
Estado. 

SAN TOS CINE FOTO CLUBE 
Nova Diretoria Empossada 

Em festi\·o ato realizado no dia 
24 de abril p. passado, em sua e­
ele social, o Santos Cine Foto Clu­
be, através de seu Conselho Deli­
berativo, empossou os novos diri­
gentes da Entidade fotográfica de 
Santos. 

Perante grande número ele asso­
ciado e seus familiares e convi­
dados , lotando as dependências da 
se cle soc::ial, o presidente do Conse­
lho Deliberativo do S. C. F. C., sr . 
Alfredo Vasques, instalou a soleni­
dade, completando a mesa de hon­
ra os sr s. Dr. Eduardo Salvatore, 
presidente da Confederação Brasi­
leira ele Fotografia e Cinema; Pau­
lo Roberto Vital, presidente ele ito 
do S. C. F. C.; Dr. Joaquim Fer­
reira Moncorvo, diretor da Socie­
dade Amigos da Cidade de Santos · 
e Romeo De Graça, representant~ 
da Un ião das Entidades Culturai s 
de Santos e da A. S. B. A. presen­
tes ainda, os srs. Lino Freschet, da 
A. S. B. A. e Antonio Spanó Netto, 
dirigente C:o Cine Foto Clube ele 
ni beirão Prêto. 

De acôrdo com formalidades es­
lalutárias , o pres. do Conselho De­
liberativo , sr. Alfredo Vasques, em­
possou nos respectivos cargos, sob 
os aplausos gerais, os srs. Paulo 
Roberto Vital , presidente, e Hugo 
Ferreira ele Paiva, vice-presidente , 
e a seguir, os dema is diretores no­
meados: Antonio Martins elos San­
tos , diretor-secretário; Walter Do­
mingues, diretor-te oureiro; Anlo­
nio Carlos Salles , diretor do patri­
mônio ; Ne lson Alfinito, diretor-

técnico; Nelson Guedes, diretor ele 
intercâmbio; Duilio Daví, cliretor­
soc ial; e Julius O. Baltazar , diretor 
ele relações públicas. 

Falaram, pela ordem, o presi­
dente Paulo Roberto Vital, agra­
decendo a confia n ça elo Conselho 
Deliberativo em elegê-lo para a­
quêle alto cargo e prometendo fa­
zer ele sua equipe um motivo de 
orgulho para a posteridade fotográ­
fica ele Santos; o dr. Eduardo Sal­
vatore , presidente da Confederação 
Brasileira, transmitindo o abraço 
fraternal dos fotógrafos brasileiros 
à nova diretoria do S. C. F. C.; e, 
o sr. Duilio Daví, através de sua 
espôsa sra. Mairia Barone Daví, an­
lecipando maior prosperidade no 
futuro da Entidade. 

Encerrando a so lenidade, falou 
o sr. Alfredo Vasques, presidente 
elo Conselho Deliberativo, exaltan­
do as qualidades e a capacidade ele 
trabalho elo novo presidente do 
S. C. F. C., Paulo Roberto Vital e 
ag radecendo tôdas as manifesta'. 
ções de parte das autoridades lo­
cais e elo corpo associativo da En­
tidade. Após, foi servido aos pre­
sentes um fino coquete l. 

As condi ções ele ins cr ição são as 
habituais nos salões promovidos 
pelos clubes filiados à Confedera­
ção Brasileira de Fotografia e Ci­
nema, ou se jam: 4 fotografias, por 
autor, tanto em branco e prêto co­
mo em côr (ampliação), sem mon­
tagem . Não há, ent r etanto, limita­
ção de formato. Inscri ção grátis, 
de ,·endo as remessas ser feita s 
para o primeiro daqueles clubes 
- que as exibirá em primeiro lu­
gar - até o dia 31 de agôsto p. 
vindouro. As exposições têm as 
seguintes datas marcadas: Rio 
Grande, de 1 a 15 de outubro· 
Pôrto Alegre, de 26 de outubro ~ 
9 de novembro e Caxias do Sul , de 
17 cte novembro a 2 de dezembro. 

Pedem os promotores dessa exi­
bição co letiva que as remessas não 
se jam feitas em "colis posteaux". 

O enderêço do Clu be de Cinema 
elo Rio Grande é o seguinte: Tra­
vesrn do Afonso, 40 (Caixa pos­
tal, 553), RIO GRANDE, Rio Gran­
de do Sul. 

Férias em ILHABELA 
Reserv ,a em São Paulo: 

l 
AGÊNCIA GERAL 

A V. IPIRANGA, 1129 
TE-LEFONE 37-8671 

I 
HOTEL 
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Atividades do Foto Cine-Club 
de Jundiaí 

O Foto Cine-Club, sob a presi­
dência do sr. Sergio Paschoal estã 
desenvolvendo uma série de ativi­
dades nos meios fotogrãficos de 
Junfüaí. Estã marcado para o pe­
ríodo de 7 a 15 de setembro a 
inauguração de eu quinto Salão 
de Arte Fotográfica, que serã 
realizado no Gabinete de Leitura 
"Ruy Barbosa", desta cidade . Fo­
ram enviados convites a todos os 
Fotos Clubes do Bmsil para par­
ticiparem da exposição . 

Por outro lado , o presidente ela 
entidade enviou à Câmara Munici­
pal uma cópia do estatuto da so­
ciedacle para que o Clube seja de­
clarado de utilidade pública. 

• 
Diretori a do Foto Cine Clube 
Gaúcho 

O F .C.C. Gaúcho elegeu nova 
Diretoria para êste exercício, a 
qual está ass im constituída: 

Presidente, Eng. José lllachado 
de Oliveira Júnior; Vice-Presiden­
te, Gal. Rafael Ferrão T eixe ira ; 
1. 0 Secretário, Claudio ele Sotto­
maior; 2.0 Secretãrio, !rajá Ubira­
jara P int o; Tesoureiro,, Arno Roll; 
Diretor Dpto. Fotogrãfico, João 
Henriqu e Cruz; idem Cinematogrã­
fico, Arthur Caribone; Diretora So­
cial, Carmen Azambuja; Dir. Divul­
gação, Dino Franceschi; Dir. In­
tercâmbio, Sioma Breitman; Dir. 
Salão, Dr. João Carlos Lima; Enc. 
Salão Internacional, Gal. Ne lson 
França Furtado. 

Aos mesmos e ao grande clube 
su lino , nossos votos de fe liz ges­
tão e continua prosperidade. 

• 
CURSO DE FOTOGRAFIA 

NO M.A.M. DO RIO 

Com inicio previsto para 1.0 de 
julho próximo, o Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro realiza­
r~ um cu r so de "Orientação Visual 
na Fotografia", a ser ministrado 
relo prof_ Fernando Goldgaber . As 
in scrições encontram-se abertas, na 
Secretaria de Cursos do l\lAM, com 
número limitado de vagas. As au­
las serão às segundas-fe ir as, no 
horãrio ele 17 às 19 ho ras . 
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Sociedade Cultural Brasil­
Estados Unidos, do Recife 
:·~ ,r· t '; 1 

E sta entidade da capita l de Per­
nambuco, que se dedica a tôcla sor­
te de ativ idades culturais e artísti­
cas, mantém um Departamento de 
Fotografia que é dirigido pelo des­
tacado artista fotógrafo sr. Gilvan 
Fragoso da Silva e estã filiado à 
Confederação Brasileira de Foto­
grafi a e Cinema clescle sua funda­
ção. 

De acõrdo com m?clificações re­
centemente feitas em sua estrutu­
ra, o referido Dep a rt ame nto tem 
a seu cargo a promoção de exposi­
ç:ões permanentes ele fotografia , 
l'isanrlo com is so estabelecer um 
maior co nta cto entre o público re­
cifense e a arte fotográfica. 

Inicia11clo essa programação, 
inaugurou- se no dia 5 ele abril últi­
mo e estêve franqueada a público 
até o d ia 17 elo mesmo mês, a ex­

posição "l 00 Fotografias Argenti­
nas em visita ao Brasil", cedida 
pelo Departamento Fotográfico ela 
C.B.F.C. Em seg uida , promoveu a 
Socieclacle a exibição de uma cole­
çã o recebida elos Estados Unidos, 
com os trabalhos elo conc ur so 
a nual de iniciativa ela Koclak 
(HIGH SCHOOL PHOTO CON­
TEST), daquele país. 

NOVOS 

Fundada em Brasília 
uma Associação de 
Foto -Amadores 

Confirmando a notícia que de­
mos há tempos, ele que se cog ita­
va de fundar em Brasília uma 
associaç·ão que reuniria os foto­
a madores locais , acaba de chegar-
11os a notícia ele que essa iniciativa 
chegou finalmente a bom têrmo, 
r euni ndo- se os aficionados brasi· 
lienses num órgão que visa esti· 
mular a arte fotográfica na Capi­
tal Federal. 

A ent id ade recém-fundada 
"ASSOCIAÇÃO DOS FOTóGRA­
FOS Ai\lADORES DE BRASfLIA" 
à qual formulamos votos de êxito 
e prosperidade, tem como Presi­
dente o sr . Hélio Santos, Secretá­
rio o sr. Geraldo Marques e Tesou­
r eiro o s r . Francisco ele Paula 
Ferrei:-a Filho 

O enderêço para correspondên­
cia é o segu inte: SQ 114, Bloco 2, 
apto . G02 - BRASfLTA , D.F. 

Além de outras exposições, sem­
pre rea li :;oadas com a co labor ação 
da Confederação , a S.C.B.E.U., de 
Recife, apresentará cole ções indi­
v iduai s ele amadores recifenses e 
promoverá exibições de slides, do­
cumentários cinematogr áf icos, pa­
lestras e outras at ividade s ligadas 
à fotografia. 

Um belo programa, sem dúvida, 
que está merecendo os parabéns 
que FOTO-CINE aqui formula. 

:-.O\'A HIR E' l'ORlr\ DA S.C. H.E.l". 

Estã assim const ituí da a atual 
Diretoria ela entidade pernambu­
l'ana: - Presidente, Elijah Sosh­
ten; 1.0 vice-presidente , Al.Jel Ser­
pa; 2.0 vice-presidente, Oswaldo 
Melo; 1. 0 secretár io , Frei Pio Mo­
reira; 2.0 ecretário, Cristina Car­
neiro da Cunha; 1.º tesoureiro, 
l\lanuel Patriota; bibliotecário, Edi­
leusa Santos Dourado; diretor cul­
tural, Dourimar Nunes de l\foura; 
rei -ações públicas, Francisco Go­
mes ele l\Iatos; diretora do depar­
tamento feminino, Creusa Von 
Soshten; diretor elo departamento 
cultural e artístico , Frei Pio Mo­
reira; idem do departamento foto­
gráfico, Gilvan F . da Silva; idem 
elo departamento e letrôni co, Age­
nor Ferreira. 

Aos novos dirigentes , votos ele 
feliz gestão desta revista. 

CLUBC:S 
Liberdade Foto Clube 

Elementos da colônia nipônica 

residentes no bairro da Liberdade, 

ne ta Capital, amadores da foto­

grafia, resolveram congregar-se 

numa associação que tomou a de­

nominação de LIBERDADE FOTO 

CLUBE. Integram a novel entida ­

de, que pretende •associar-se às 

demais para o incentivo e aperfei­

ç:oamento da fotografia, os Srs. 

Shimpei l\foto, Hisashi Ito, Taka­

shi Kumagae, Kiso Kimura , Taka­

shi Onuma, Shigueo Tokatsuka, 

Hiroshi Akaboshi e Tadatika Oka­

n1ura, que dividiran1 entre si as 

responsabilidades da administração 

e or ientação ela novel entidade. 

A oaçula das agremiações foto­

gráficas br as ileir as os no ssos votos 

ele prosperidade e êxito. 



fotografia de todo o mundo •i•}Jl:j1!:• 

J 

Fotografia 
moderna de 

alta qualidade 
FUJI NEOPAN 

~· ~á, 3~e e/o @.aó~/ ~/a. ~ 
1 

RUA MAJOR DIOGO, 128 • TELEFONE 35-8492 • são PAULO \([/} 
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OLYMPUS 
···"ª palma Pen 

de sua mão 
2 vêzes mais compacta 
2 vêzes mais leve 
2 vêzes mais fotografias 
- 72 fotos num rôlo standard 

de 35 mm 

" 
INTEIRAMENTE AUTOMÁTICA 

• pequeno no tamanho 
• grande no rendimento 

e ..• 
para sua 

• o complemento ideal para 
sua câmara. 

, ............................................... . 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO : 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, T R o PI e A L L To A . 
CAIXA POSTAI., 6660 - SÃO PAULO 
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